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CJHóO Uh FJANO E MUSICA ÜOI 

Prof. FELiX ÜTERG 

O EST.ynO I)E S. PAULO — DOMINGO, 25 DE MAIO DE 1921 

(Pxndiido «n 1S01), 
Am ãn>.ã fiUirrii»n«(B na Ca»» Be* 

*{isci]iis 6 rta Direita, 17. (Baiáeeu 
JLar«>, aí.dt %erim dada» todas m» i»* 
'ormaçôea. 

FKTIDU DO N Vliiz, OZE.VA. 
Tratamento ^ cura por pro-'* 

tieáiso cirúrgico. 
D11, PlrISH22tiCIt, especialista { 

T< aa Libero Xiadaró n. 53 — Tei., 
Centrai n. OOCtí 

â*!»riTí TO DA "OHDEM DOS %DVOGADOS , 
l.'• f rjf-.ui do sr. presidenta, 

C >oco os crs. yocios para uma 
assv .cbiCu ^-erai extraordinária, 
no dia 3 -ú Junho proximo, 
A- 20 ho^as o rrieia, no InstltiCo 

Geographico, afim 
d' 

SANDROL 
Reaedlo tdeal para a cura 
do arthritlsnío, rhenmaUa- 
mo artbritica e nas doenças 

dos rins e da bexiga. 
Poderoso dissolxente do 

ÁCIDO ÜR1C0 

App. peío Dep. NAcion&l da S. P. 
do Kk» de Janeiro, aob o n. 727. 

em 2^21022. 

ACÂBA DE APPAEECER 
Primeiro Congresso 

Nacional dos Práticos 
Em comraemo ração do Centenário tratar da reíprma doe j n dependeu cia do BrasÜ. 

Actas e Trabalhos 
l ^ • , _•» n ^ ^4 * fr* í4,-v A',A, Pau;o, de Maio de 1124. 

JOP.1-,K DA VEIGA, I ICon^reíBO Medico do Centoaario). 
aecretario. Obra coordenada pelo PEOF. DR 

... ■ aa .   - FERNANDO MAGALHÃES. 
Um Tolama In á.o com 620 pazinae, 

DOUES | 30,003. 
yaíc—a.ces para íostas o sa-;   —ju n b.' 

' ' H'-_y-^aral OurgeL 21. POÇOS DE CALDAS 
Ciínica medicai dc 

ALFAIATARÍA 1PP0L1T0 DR. AL VIM DE REZENDE 
rerperuçãe direrta lá da Intlaterrc. 
«. R. 

TI 

u«M atreta «o «a inruterra. r, . ,,-.c v Pani . photo. 
Beut*. 7-A — TrL. Cent-, 2126. . RAIOS X üm alfecções 

* . 

KAFY não ataca o coração e 
mata a dòr de cabeça conr 

a rapidez do ralo. 

internas. — Tratamento moderno e rá- 
pido da DIARTHERM1A daa moleatias 

da orethm, prostasta e bexiga. 
Cons.; BOA PARANA*. 186 

r 
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METAL 
Euíoctrs-se na Casa 

Guerra & Cia. Ltcía, 

Rua D. f ranciico de Soaza, 27 
(Perto da roa Sen. Qatora) 

Tol., Cld., 4345 —r S. PAULO 
Caixa postal, 1782 

TORNA V. EX*. COt! 1 APPA- 
Bi:>ri \ DE MENOS DEZ AX- 
NOS 
Nnda existo que torno uma oe- 

t - ra -om verbice prematura 
i^ue cab iloa grloalbos. sem brt- 
IÍív. dv.gados é quebrodlgos. 

Quando os vosboo cabellos 
cdt : nl j; aotemente, perdem a 
rCr, o brliho o belleza, é che- 
Kada a oocaalÃo do cuidar dellcs, 
■.•oi do contrario a nasUgenol» 
terá uni verdadeiro desaetr». 

Escreve-nos uma «etnhora o 
S"6 Intt; 'Desde que faqo uso 
da Lavona todos dlxem que ap- 
■>;.r .-ií<> ter ntono* dez annos. O 

toi- a cabeilo r-adquiriu sua cSr 
Mt oral e uAo a6 cessou a quéda 

• esmo como também o tor- ■ mal. ^rooso « macio qno 
» . i. rreer.te. £ uão foram es- 
se- ■* unitoa resultados, polo 
a r.iln % tabeça txtâ completa- 
ruente iivu d; caspa que muito 

ineozSKodaTa . A Lavoun 
npha \uando talharn oo ou- 

«rc, r.-.etboío-. pois contém cm 
iltr. cato ei tt-o quo é o ver- 
i deiro aiirncRo da>. raízes do 
,2b#I!o: rate :n^ Rente náq é 
«.:i .ntrado i-m Iiqahum outro re- 
eo rmeudado par., o mesmo fim. 

Adquiri em q-julqu-r pharma- 
r-ia uai Ire- d-; Ln, .na , usae-a 
*. i., J; --j cú-I. Ü.5 âiuistrtac^0K *3. 
ter- .r a £aç.sí;w«;&o dfc serdea 
* jida f.c!- ABCOÍ^-O qud * a 
jAvaisa praiuzIrJt em vossos ca- 

GONOKRHE-A. STTHILIH 
£ CLCERAS 

Tratamento radical. Da 1 
&3 4 a das 7 ás 9 da noite. 

Rna Boa Vista n. 68 
Dr. Corrêa Netto 

DR. J. V1QN0LI 
Exames da vista 

Óculos, pluce-ncz, cte. 
Rua Direita n.* 25 

"tCtofe zwn 
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Victrola 

p 

não custa mais do que outras 
machinas fallantes, e é além 

de tudo, a melhor. A VICTRO- 
LA é o único instrumento que 

reproduz fielmente a arte dos maio- 
res vultos do mundo musical. Por- 
que, pois, deixar de comprar uma 
VICTROLA ? Visite-nos para esco- 
lher o typo de VICTROLA que mais 
se adapta á sua residência. A pedi- 
do, faremos uma demonstração em 
sua própria casa. 

Distribuidores geraes — PAUL J. CHRISTOPH & Co 
RUA S. BENTO, 45 

REVENDEDORES: 
CASA MURANU CASA VICTOR 
Praça da sé, 50 _ ^ ^ ^ Rua sao Dento, 67 

Acccllam-se revendedores • Sitado. 

Dr. Álvaro dc Sá 
CkmTCiÃo da B. Portugneza, do* 

hospitu* d« P.riz • Der! im. Oíera- 
Cõefc, moteatinj daa .eaèmw . vias 
urina ri.,. OUKA RADICAL DE HÉR- 
NIAS E BEMOKRHOIÜES SEM UÕR 
B SEM CULOUUFOKMIO. Cons.: 
Ros Boa Vinca. 31, daa 15 ba 17 
boraa. Teb. Cert-, 413. Res.i Al. B. 
d. Limeira. 132. Te!» Cld» 1910. — 
RAIOS X. RAIOS ULTRA VIOLETA 

Manuel Klbelro- do Araújo 
Cirurgião dentista 

Rna Libero Radaró, 67, sala 
4, 3.0 andar. - Das 9 ás 11 
1|2 - Das 13 As 18 horas. - 
Telephone, Centrai. 45S0. 
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KAFi" não ;d«(a o coração e 
mata a dôr de cabeça com 

% rapidez '!■> ralo. 

DECLARAÇÃO 
G B.' ;u ítz sciente a esta a 

f: • de;ta.s pragas com r s quaea 
l-:n .nantido transacgSes qua 
tra.pd^so-j o contrato a os tr.o- 

-l <*;. - arneciam o seu ea- 
tjbéiecítí' r.to coBCt-nertia! sito 4 
raa Boa Vista n. T . nesta capi- 
1*1. iirre e desembaraçado ' c 
, mesquer rnus. aos era. Tho- 
- az Sabe A Klihoe. qus coníl- 
uoarâo a negociar em o mesaio 

-al cep- ia: -aria e mais ar- 
tTgos qae os convcnham. 

S. Paulo. 11 de Maio do 1924. 
•a' THOMAZ SABA & FILHOS 

Concordo; 
(a) G. BITTAP. 

Clinica das moléstias 

dos ouvide:, 

nariz c garganta 

DH. ROBERTO OEIVA «x-adjactc 
do» prof», Von Ciekeo e Grossraano. 
de Berlim, « V^omjuxn, de Vietnã, ad- 
junto da Santa C^sa, Ccma., rua Li- 
bero Badaro', 163. 2jo andar, sala 14. 
das 24 á» 16 ítoras. 

Laboratório 

de Analyscs 

DE. JESUDIO MACIEL 
Sxngvé, vrinaa, fere», «a- 

tarro, etc. Keaeção Waaaer» 
tnann, aatoveocma» — Roa 
Libero Badaro', 66. daa £ áa 
13 horaa. Teieph. Cem. Õ46&, 

K 
'APT niu, ataca o coração e 

irtata n <16r de cabeça com 
n rniddez do ralo. 

UAniMBOS DE BORRACHA 
PLACAS BMAHTABA8. ETC- 
la br Ira dr Carimbo, dr Borracha, 

'i. L.d-i;s Parto Ocral, 6, tem seo 
• uriptorla na r im JJ d. Nor.rubro. 
*3. — 64 o Paul'*. 

D R. IH R, L 0 ü Z á 
U»r. r,4t«a) et btrau. brdroerl. a 

Sria.rrkvM^ — Une Uninlin. Ho- 
taro,». 53-A- Cena «, I Ilt a, s boraa. 

J/"AP'V não «tara o coração e 
mata a dir do cabeça com 

a rapidez do ralo. 

AOS 

Â' PRAÇA 

MEUS AMIGOS Ü 
CLIENTES 

Partimlo para a Europa, pelo •lie 
^Itaiia** e tão tenda tempo para me 
i&tpedúr peí-xíàliaaote ne iodou, o faço 
por meío óe*ís.r agradecendo todns as 
Bttençõe» a mim dispensada». Todos 
t ooaesqaer re^ock» referentea á mi- 
nha casa podem ter tratado» com o 
rr3Cii bastante procarador, tr. 
Jmpeno- 

São Fatzfe, 24 - & - 524. 

DR. J. AYELLNO CHAVES 
Opcraçces, partos e molés- 

tias das senhoras. Pratica nos 
hospitaes de Berlim, onde foi 
assistente dos profs. Frank e 
HSidebraad. Ccnsult.; R. B. Ita- 
petininga, 37-A. Tei. Cent. 3430 
— Resid. r. Lopes de Oliveira. 
76. Tal. Cld. 679. 

DR. BARBOSA BARROS 
Ex-dlrector da Beneficên- 

cia Portuguesa e Maternida- 
de de Campinas. — Rua 
Ancbteta. 4, altes da Casa 
Paiva, das 13 ás 16 horas— 
Telephone, Central, 27,41. 

O PHOSFMATO REÍiT.VUKLECJÜ 
.V Li.MJRGIA XSRVOSA 

Falia de energia ou ue totali- 
dade e quasl sempre provenien- 
te d-» fraqueza pbysica, debilida- 
de, neurastiieula, insomnia, dc- 
prcss&o mental e outros innume- 
ros incomrnodo» e padeclinentüs 
que tornara a vida um farde pa. 
ra rallbôes do homens e mulhe- 
res. Todas essas moléstias fles- 
apparecem rapidamente assim 
qi,• re restabeleça a energia e vi- 
talidade nervosa abatidas. Isto 
íuz-se tomando 3 vezes ao dia um 
tablette pbosphatado conhecido 
pelos cbimlcos sob a denomi- 
nação de BITKO PHOSPHATO 
que ctle-s proclamam ser a única 
tonna d© phosphato que suppre 
uquelles elementos rhosphatado.- 
necessários *0 foi-talecim&nto dos 
nervos a qoe se converte sxitual- 
roent© era reae» tecidos norvo- 
eotí. 

Que esta afflrmaçlo A verda. 
deira, provam-no os notáveis re- 
sultados que s» tira do seu em- 
pr go. 

Uma semana ou 10 dias apOs 
ir.' lar-sa o uso do BITBO PHOS- 
PIIATO desapparece geralmente 
a insomnia, pessoas magras ea- 
g- rdam, a força volta aos mús- 
culos abatidos, faces «ncovadsr 
(nohera-se o olhar torna.se bri- 
lhante » a vida vem a ser o que 
deve. digna de se viver. 

A' PRAÇA 
HASENCLEVER & CIA., estabelecidos no Rio de Janei- 

ro ê com filial nesta praça, communicam aos seus estimados 
freguezes quo deixou de ser eeu viajante o sr. AVELINO 
GUIMARÃES, ficando aseira revogada a procuraç&o em tempo 
outorgada ao mesmo. 

Rio de Janeiro, 20 -de Maio de 192*. 

HASENCLEVER & CIA« 

^■DR J, RAMOS 
DOENÇAS DO CORAÇÃO, DOS PULMÕES E DAS CRIANCA9. 

DIATHEHMJA EM TODAS AS SUAS APPLICAÇÕES MÉDICAS 
BAIOS I LTP-A VIOLETA NA TVDURCUIXSE CIRÚRGICA 

TUBERCULOSE INCIPIENTE. DEBILIDADE. ' 
ESCROFULOSE, RACHITISMO, ETC. 

Consultório: RUA QUINTINO BOCAYUVA, 29, das 15 ís 1$ 
hora». Telephone, CENTRAL, 2410. — Kesiderr.ci*: AVENIDA CON- 
DESSA DF. S. JOAQUIM, 68. — Telephone. AVÇNIDA, S00I. 

Dr. Oswaldo Portugal 
Müip»ti»j da p«U» « «yphiií». D» 

»oita d» tua nagcío d» «studo» á Eu- 
ropa a á Am»rtca do No*!» rcAbi-m 
o &eo oonsaJU;r«o medico. AppLca- 
çòca da radmm. oeva carbonioa. ar 
quente, corrente® galvanicna e de alta 
freqoencia. etc. oo tratamento da» 
moleatiaa da peüe. Applica a 14. Atteo- 
Cê exduaivãmente a doente» da w- 
ceciaiidade Conaultorio: roa de Sáo 
Beato, a. da3 3 A» 3 ha. Eesidencia: 
tei. Cidade IM«. 

ALDO PENXONE 

KAFY não ataca o coração e 
mata a dôr de cabeça com 

i* rapidez do ralo. 

Dr. Alfredo Torres 
Medioo-operrdor. com pratíc» do. 

k pitac» de Berlim, Vienn» «■ Pariz. 
Clinica medica c cirunrica da crian- 

  OrthopiJia — Electritidaoe 
mediai. Coca.: L. Ladaró. 28, da, 3 
a* 5. Tei. Cent» 5946. — Kea.: A». 
B- L. Antocio. 124. TeL Cent» 2W4. —f 
KAFV não afaça o coração c 

mal a a dói* do cabeça com 
a rapidez do ralo. 

ri;Y baubosa 
K<il< ite npstJinnia 

tCõrs DO APOSTOLO 
• r. J,. -ü rquez Jc Pom- 
••tbnlb" i:ujc tanszlnio e 
md ' cora', um dua malo- 
vjr.d ■ n orto; discurso 

ado no l.yccu de Artes o 
■ : t\S;, iT dtscur- 

'Jornal do Coounercio". 
c- f, tro» i . celebre 

■Kl .-e " fvflf•tido pelo» 
c* . .i <■ calMire» j 

: tí, oorao a obra 

Dr. Walter TreÉerz 
Formado pela ITmveraüad. 

da Berlim « pela Facoidad. do 
Rã» de Janeiro. 

Dcnça, õa p*U. — Syphlli. __ Mias urinaria. — Moléstias 
Intemas — DoençM dos cabel- 
los — Tratamento . diaen«t»- 
eo com raios X — Tratamento 
cm raios nltra-, iolctafc 

Consultono: rua Lib. Bada- 
ré, 133, Bobrelcj?-. Daa 9 ís U 
e das 11 ás 17. TeL cent. 2670. 

FÍIA Q.VHT.A fiEXUAl 
vp -hrrtano Aéon«q'  _ _ 

nlo conhecem o perigo, a manei 
ra da ovital-o. Usar apirrodlsio- 
cos para combater a fraqueza 
sexual é um perigo de gravts 
conseqüências. 

O grande remedlo dos velho» 
e ' dos moço» enfraquecidos, o 
único que assegura de modo ra. 
dicel a integridade, physica se- 
xual provem da flora brasileira, 
e denomina-se Guaraná Brasilea. 
K' o produeto original, puro, 
cal como a natureza o criou, pa- 
ra ser tomado em pfl com p.gua 
e assnear, duas vezes ao dia. 
Tratamento fácil, barato e egra- 
davel. Cumpre náo esquecer que 
o notável naturalista allemão 
Martins, ha um século, lá affir- 
mava; -O Guaraná Brasilea tem 
o extraordinário dom de estimu- 
lar os desejos sexaaes". 

TRATAMENTO MODERNO DA 
SVPHELIS 

Os mais autorisado» sypMlio. 
graphos do mundo aconselham 
para tratamento da syphllls: 

l.o .— Usar simultaneamente 
dol* agentes therapentlcos: mer- 
cúrio e ioduretos, ou seja o novo 
tspeclíieo Luesana, que contém 
aquelles dois saes em dõses eom- 
provadamenta efflcientes, coope- 
rados por extracto de plantas 
medicamentosas, de modo a náo 
causar cstomstltea, etc. 

í.o — A raedlcsçáo deva «er 
via ibuccsl, via natural, pois as 
Injeccde» offerecera riscos mul- 
tas vezes fatse*. 

S.o — O tratamento deve ser 
moderado, com alguns intervallos 
dc repouso, pois o mercúrio e os 
Ioduretos tomados em pequenas 
dõses, além do seu eSfelto anti- 
ayphllitlco, exercem no organis- 
mo uma acçáo mui benéfica, 
porquanto augmentar® o numero 
dos globulos do sangue. 

Quem usar o novo especifico 
Luesana, n* maneira Indicada na 
bulla tem garantidamente pre. 
servada sua eaude contra os ac- 
cldentes tercia-rlos da syphllls, 
jginclpalmento contra as mani- 
festações cerebraes. 

LIGA REPUBLICANA 
PRARMACEUTICA PAULISTA 

Em renntio da dlrectorla fi- 
cou resolvido a convocação pa- 
ra o dia 26 do corrente, ás 29 
horas, na séde-' social, á rua Se- 
nador Feljó, S, sob» de uma 
assembléa extraordinária de to- 
dos os pharmaceuticos e pro- 
prietários de pharmacia, para 
tratar de Interesses políticos da 
mesma sociedade. 

O l.o secretario 
Z ACHAR IAS A. DE MEIA-O 

A' PRAÇA 

R0SSI-FILM 
ZAMBRANA ROSSI conimuiiicam a esta e ileixiaiã pra- 

exuai, r çai ou a quem possa interessar oue. conforme distraio social 
l^o a^ma^r" ãrculvado r.a Junta CõiutneruLu desta capital, dissolveram a sociedade, retirando-se o soclu FELIX Z AM BR AN A pago e ' 

satisfeito do seu capital e lucros, ficando como successor da 
firma o socio Gilberto Rosei, á rua Maria Marcoiina, 4, "desta ! 
cidade, assumindo o activo e passivo geral da firma. ( j 

Concordamos: 
(a) FELIX ZAMBRANA , 

GILBERTO ROSSI 
Reconheço as duas firmas supra. São Paulo, 23 de Mato 

de 1924. Em testemunho da verdade — Mario Masagão. 

SÃO JOÃO! 
GRANDE LOTERIA FEDERAL 

400:0001000 
trss marniíicoa sorteios * extnhir-ae em 21 e 23 

de Junho. — Bilhete inteiro, 19$00C, — Meio. 9^590. — 
Um quarto, 5$000. — I racçõeg, 1|000. 

SÃO PEDROI 
EXTRAORDINÁRIA LOTERIA DE S. PAULO 

200:0005000 
• rxtrahir-yr era 27 de Junho. — Inteiro, 9$0Ü0. 

Meio, 43500. — Fractõea, $900. 
Os pedido» do interior derem vir acompanhados 

de mais 5800 para • porte do correio • serem dirigi- 
do j aos «tentes 

D. FERNANDES Gf CIA. 
CAIXA POSTAL, 1166. 

RUA QUINTINO BOCAYUVA N 15. 
SAO PAULO. 

BANCO LOTERICO 

Instituto Opbtalmico Penido Burnier 
Installado especialmente para o exame e tratamento das 

doenças dos OLHOS, OUVIDOS. NARIZ 0 GARGANTA, recebe 
doentes internos, que poderão ser acompanhados por pessoas 
da lamllia. — DRS. PENIDO BURNIER e BELFORT MATTOS 
(oculistas), DRS. JAYME CAMPOS e AFFONSO FERREIRA 
(oto-rhino-laryngologistas). dão consultas diariamente, exce- 
pto aos domingos, das 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas. 

Rua Andrade Neves. 28 — CAMPINAS. E. do S. Paulo. 

NÃO HA CALLO QUE RESISTA AO ! 

"GETS-IT" - I 

wic% 

ENX0VAES PARA NOIVAS 

E' a nossa maior especialidade desde a 

fundação da casa, 

PEÇAM ORÇAMENTOS. 

V 

Náo importa ha quan • 
to tempo tem v. callos, 
nem quáo maus estão, 
estejam brandos ou dü- 
ros; náo importa o que 
haja experimentado pa- 
ra os curar, acredite v. 
nisto; — "Glts-it" ma- 
ta com rapidez as dôres 
dos callos e bem de- 
pressa os pôde despren- 
der com os seus dedos. 
Acaba com as callosida- 
des d* mesma fôrma 
simples. Milhões o usam. 
Garante-se que devol- 
vemos o dinheiro. Custa 
uma ninharia — em 
qualquer parte. De ven- 
da mundial. — E. LA- 

WRENCE & CO., fabricantes — CHICAGO — E. U. A. 

ti 

E' O POr DE ARROZ QUE PELA SUA FINA QUALIDADE 
TODOS DEVEM USAR. 

! 

A' PRAÇA 
Deixou nesta data por sua espontânea vontade o lo- 

gar que occupava em nossa Secçâo de Algodáo, o sr. HEN- 
HV JOH. ED. KAY, tendo ficado consequentemente nulla 
a procuração collectiva que lhe Unhamos outorgado. 

São Paulo, 21 de Maio de 1924. 
"BRASITAL" S. A. 

O Conselheiro Delegadoí 
BELU 

Concordo; H, KAY. 

m 00 LOTE 
Thermos, latas, garrafás, machlnaria completa: 

encher, fechar, lavar, pasteurisadores, homogeinisado- 
res. fechos herméticos invioláveis. 

IMPORTADOR ESPECIALISTA 

A. G. BUENO 
Rua í." dc Março n. 4, 2.' andar, caíra postal, 855 ■— Rio 

HERNANICALANDRA AOS SEÜS 

AMIGOS E A' PRAÇA 

Repellindo a publicação inserta nos jornaes 

"O Estado de S. Paulo" e "Jornal do Commercio", 
dc- 18 do corrente, pelo MEU DEVEDOR, sr! 
D. Silveira Corrêa, publico abaixo os seguintes do- 
cumentos officiaes, com o objectivo exclusivo de 
confirmar a clareza de minha situação perante os 
meus amigos, fpeguezes e a praça em geral; 

C CONCLUSÕES PERICIAES; 
"Caroiino Barreto, escrivão do 5o. offiefo Cível 

e Comraercial desta comarca da capital de S. Paulo, 
certifica, a pedido verbal de tpessoa interessada 
que revendo em cartório os autos do faücr.cia de 
,ÍVnani Malandra, delles á folhas «ossenta o sete consta o laudo seguinte; "Joaquim Augusto do 
nascimento, Constantino Rodrigues e Júlio Pinheiro 
de Carvalho, peritos louvados © approvados pelo 
mm. juiz de direito da Primeira Vara Cível e Com- 
mercia-i. desta capital, para nos autos de íallencia 
de H-ernanl Calandra procederem a exame nos li- 
vros e archlvcs de D. Silveira Corrêa, tendo prati- 
cado as necessárias diligencias, exames e demais tra- 
balhos; reviram-nas em conferência que tiveram e 
em que discutiram o caso; em seguida, e sempre 
consultando entra si, chegaram ás suas conclusões, 
passando a dar as respostas aos quesitos íormula- 
dos pelas partes, o quo feito, foi este laudo redigido 
paio tejioejro perito, tido e achado conforme pelos 
tre», e devidamernta rubricado, datado • -í-signado 
LAUDO. QUESITOS DE HERNANI CALANDRA: 
primeiro — o Autor e reu mantiveram uma série <1© 
transaoçoes que foram escripturadas nos livros do 
autor era uma Conta Corrente? Resposta: Sim; o 
autor e reu mantiveram uma série de transacções, 
due foram escripturadas nos livros do autor em uma 
conta corrente conforme se constata pelo appenso 
numero um. Segundo. Nessa, conta corrente foram 
lançadas a debito do reu nas datas Io respectivo 
vencimento, ires das letras ajuizadas? Uesposts: As 
Importâncias das letras de folhas seis, doze e quinze 
dos autos, valores de réis 37:9835509, 27;95S|900, 
2S:6õ3$800., respectivamenle furr.m dcbftadn. ' em 
conta de Hcrnani Calandra, nas datas dos seus vt-j; 
cimento* (ver appenso numero um), Tercelrui Fo- 
ram lançados nessa conta os recebimentos constan- 
tes dos recibos exhibldos pelo reu a folhas • vinte o 
«eis, a trinta e um e documentos offerecídos nesta 
data a folhas quarenta e um usque clncoenta e sete? 
Resposta: as Importâncias constantes dos recibos 
de folhas vinte © seis a trinta © um dos autos, acham- 
se creditadas em conta de Hernani Calandra (ver ap- 
penso numero um). Quanto ás Importâncias relativas 
aos documentos de tolhas 41, 42. 43. 44 45, 46, 47, 
47-A. 48, 49, 59. 51. 52. 53, 54, 55, 56. 57. dos autos 
somente se acha creditada na conta de Hernani Ca- 
landra a importância de réis 7:3505&00, proveniente 
de uma letra documento de tolhas clnco-enta e cinco 
dos autos, não figurando, portanto, o» demais do- 
cumento. a credito da conta de Hernnnl Calandra. 
«luarto: — Nessa mesma conta foi creditada ao reu, 
no vencimento, a letra que juntou a folhas trinta e 
dois? Kexpo*tai —- Náo consta de livro Oonta Corren- 
te c nem do Diário, Este ultimo, livro obrigatório, 
apenas está escrlpturado até vinte e oito de Novem- 
bro do mil novecentos e vinte e três, contendo ter- 
mo de encerramento lavrado pelo escrivão do quinto 
offlcio Cível, em data de primeiro de Dezembro do 
mesmo anno. E a letra em questão só se venceu em 
dez da Janeiro do mil novecentos e vinte e quatro. 
Quinto: -— Crodltando-se ao reu as ditas importân- 
cias que náo o tiveram sido, qual o saldo de sua con- 
ta com o autor? Resposta: — As importâncias que nflo 
e»tâ« creditada* em conta de Hernani Calandra, In- 
clusive a Importância de réis 41:0095000, letra de 
folhas trinta e dois dos àutos, conforme resposta ao 
quesito anterior (4.0) soinmam a Importância total de 
quinhentos e onze conto* seixeenfo» e setenta e dois 
mil e quinhentos réis t5Il:ti72$50O). N-cstAs co-ndicões, 
tendo-se em vista o saldo devedor de réis 100:1895900 
accusado pelo appenso numero um, que se deduz do 
totaj das verbas que não foram escripturadas a cre- 
dito no total de 511:7625500 resultará a Importância 

• de réis 411:4829000 (quatrocentos e onze contos qua- 
trocentos e oitenta e dois mil e seiseentos réis) A 
FAVOR de Hernani Calandra. Prevalecendo, porém, a 
inclusão da verba do réis 45:6775000 provenientes de 
juros levados a debito de Hernani Calandra aliás náo 
eontablllsados no ilvro obrigatório, e mais a verba 
de réis 20;OOQ5<>00, também não contabilisada no livro 
obrigatório, porém segundo o competente histórico 
registado no livro C|Correntes, íof pelo mm. Juiz man. 
dada transferir para o credito de Hernani Calandra 
& Comp» em virtude de reclamação fe^ta na Assem- 
bléa de Credores de 'D. Silveira Corrêa, importâncias 
essas que eommam o totaj de réis 65:5775000. Addl- 
cionando-se ao total aolma do réis 65:6775900 o saldo 
da Oonta Corrente já referido atrás, que é de réis 
190:1395900 que somma a Importância de (ver appen- 
so n. 1) réis 165:8665909. cuja somma de réis   
165:8665909 deverá ser deduzida do total/ das verbas 
náo creditadas em conta de Hernani Calandra, corres- . 
pondentec* aos documentos de folhas 43, 44, 45. 46, 47, 
47-A. 48. 49, 50. 51. 52, 53. 54. 56 e 57 dos autos repre- 
sentando o valor de réis 511:6725500 resnltnrá a im- ] 
porigacia de réis SJStíSít.vgtMK) (trezentos e quarenta e i 
cinco contos oltocento* e cinco mil e seiseentos réis) I 
AINDA ASSIM A FAVOR DE HERNANI CALANDRA. i 
Sexto: -— A outra letra ajuizada foi creditada na con- 
ta corrente do respectivo sacador? Resposta: — A 
letra de réis 42:1575199 saque de Francisco Alvarenga 
e accelta de Hernani Calandra a favor de D. Silveira 
Corrêa (fls. 9 dos autos) náo se acha debitada na 
conta corrente do sacador. Seu lançamento foi feito 
ma data do a-cceite, 6 de Julho de 1923, sob os tituilos 
"Obrigações a Receber", "Juros e Descontos" e "Con- 
tas Correntes", sendo o respectivo liquido de réis 
41:3705109 debitado ao Banca d-e S. Paulo e no respe- 
ctivo vencimento 30 de Agosto de 1923 ficou essa 
operação encerrada sob os títulos "Obrigações a Re- 
ceber" e "Caixa" por ter esta effectuado o pagamen- 
to, tudo como se vê do .Diário" paginas 113 e 159. 
Quesitos de D. Silveira Corrêa. Primeiro: —4 Os livros 
de D. Silveira Corrêa suhraettidos a exame estão re- 
vestidos das formalidades legaes. Intrínsecas o extrin- 
secas? Resposta: .— Além dos livros facultativos, foi 
exhlbldo a exame um diário com duzentas folhas, sel- 
lado e rubricado, registado -sob numero noventa e 
um mil setecentos e vinte e dois em treze do Janeiro 
■de mil novecentos e vinte e três. escrlpturado na 
devida forma mercantil, contendo ^transacções da dois 
desse mez até vinte e oito de Novembro do mesrap 
anno de mil novecentos e vinte e tres. Náo foi exhi- 
ibl'o copjador de cartas iegaltsado. Segundo: — Da 
conta de Hernani Calandra, lançada nos livros de D. 
Silveira Corrêa, constam creditados aquelles recibos 
com que Instruiu ello sua defesa, neste processo, e 
sa acham do folhas a folhas? Qual o ealdo devedo- 
da Hernani CaJandra constante daquellea livros? Qual 
o Inteiro teõr da conta do mesmo? Resposta: — As 

\ Importâncias relativas aoy recibos de folhas vinte o 
seis a trinta e um dos autos, acham-se creditadas em 
conta de Hcmanl Calandra O saldo accusado a favor 
da D. Silveira Corrêa pela conta corrente (ver ap- 
penso n. 1) cujas operações constam do livro legal é 
de réis 109:1895909 (oetn contos cento e oitenta e nove 
mil o novecentos réis). Esse valor de réis 190:1895900 
addlclonadas as duas parcelias constantes do livro 
Contas Correntes, conforme nota dos peritos no final 
do referido appenso n. 1, eleva-oq a réis 165:8665990. 
Os peritos Juntam aob appenso n. 1, a conta que ee 
podo neste quesito. Terceiro: — Do Uvro "Registo 
de íaeturas" consta o lançamento das diversa» tactu- 
raa de vendas feitas dircctamente por D. Silveira 
Corrêa a Hernani Calandra? Constam ou náo do ar- 
chlvo de D. Silveira Corrêa, duplicatas acoeitas por 
Hernani Calandra cm favor daquelie, por compras em 
nome InãividuaJ de mercadorias para o seu coramer- 
olo? Resposta: — Do unlco coplador de factura», sob 
n. l, exhlbldo a exame, nenhuma roproducçáo consta 
em nome 'de Hernani Calandra. Os peritos declaram 
nue nãp foram exhibldas as duplicadas a que se re- 
fere o segundo item deste quesito. Quarto: —. Dos 
livros de Hernani Calandra em nome Individual cons- 
ta a, conta corrente mantida com D." Silveira Corrêa? 
Qual % aeu Inteiro teôr? Tae» livros estão revestidos 
das formalidades legaes Intrínsecas e extrinsecas? 
Resposta: — Prejudicado por ser o exame íetlo no» 
livros de D. Silveira Corrêa « nâo nos de Hernani 
Calandra, conforme se verifica no competente termo 
-de audiência e auto de exame. São estas as Informa- 
ções que os peritos têm a prestar ao mm. Juiz,.dando 
por terminada a missão que lhes foi confiada. S. Paulo, 
vinte c seis de Fevereiro de mil novecentos e vinte 
e quatro. Constantino Rodrigues, Joaquim Augusto 
do Nascimento. Júlio Pinheiro de Carvalho. Nada mais 
em dito laudo. S. Paulo. 23 de Maio de 1-924. Eu Ca- 
roiino Barreto, conferi e subscrevo." ^ 

DECISÃO FINAL 

O eminente e integro magistrado sr. dr. 'Affon-| 
so José de Carvaljao, juiz de direito da primeira; 
vara çivel c copimercial desta capital, conhecendo 
todas as allegações repetidas no alludido artigo do 
meu devedor, proferiu a seguinte decisão: 

"Certifico, a pedido verbal de pessoa interessada 
que revendo em cartório os autos de íallencia do Her- 
nani Calandra, delles a fis. 167 e v. consta a sentença 
cujo teõr é o seguinte; 

"Em vi st a da formal declaração do embargado 
de quo N^iO QUER USAR do documento ajuizado e 
inquinad» ' de falsidade, não ha proceder-se, nestes 
autos, a verificação da arguição feits. O documento 
do íls. 117. para o ©tfeito da prova da intenção do 
embargado, é como se não existisse, e apenas deverá 
fícar nos autos por coqjptar a seu respeito a Imputaçâo 
de um crime que deverá apurar-se no juizo compe- 
tente. B com a declaração do embargado o desmante- 
lamento de seu pedido se consurama. As conclusões 
perlclaes de fl». 68 e 69 são categóricas: o saldo 
existente na conta corrente- em que figuram as im-J 
portanqias dos títulos cambiarios — resalta a,favor" 
do embnrgante. o isso cjn qualquer hj-pothese. quer a 
do ee creditarem a favor dello os recibos exhibidos, 
quer até mesmo no caso de se debitar ao m uno < ni- 
bargante a verba dos juro e outras portolle iuVo- 
gnadas. Julgo, pelos expostos' motivos. Improccdeuto 
o pedido de fallenda c coníemno o requerente D. Sil- 
veira Corrêa nas custa- do processo, Publlque-se e 
intime-ee. S. Paulo, 29-4-924. Afíonso José dé Carva- 
lho. Certifico mais que da sentença de fis. 167 e v. 
foram intimado-s os interessados nas pessoas de sêus 
advogados, em data de 2 de Maio do corrente ànno, 
sendo que da meama sentença não houve interposição 
de qualquer recurso até a presente data. Nada mais 
em dites autos com referencia ao pedido e dou, fé. Sáo 
Paulo, 8 de Maio de 1924. Eu, Oscar Barreto, escrivão 
ajudante, escrevi. Eu, Antonio Andrade Machado, es- 
crivão substituto, conferi, subscrevo e assigno." 

Ao publico, ao qual o' sr. D. Silveira Corrêa 
dirigiu a publicação de iB do corrente, deixo os 
conimentarios dos factqs. Quanto a mim previapj 

ao citado sr. que não voltarei á imprensa sobre o 
assumpto, pois o meu caracter me aconselha a agir 
somente dentro da Verdade, da Lei e da Justiça 

S. Paulo, 24 de Maio dc 1924. 

HERNANI CALANDRA. 

pra, 
Assumo a responsabilidade o 
— Ernani Calandra. presente publi ição. Data si» 
Reconheço a firma acima dc llrmca. Calandra. S. Paulo, 24 

de Maio do 1924. Em tes-temunhu da verdade, dr. A. Gabriel da 
Veiga, ll.o tabellião. 

/• 
Trá-í, 

1:400:0001000 

em sortes grandes VENDEU a 

conceituada e acreditada 

"CASA LOTEKICA" 
á PRAOA dr. ANTONIO PRADO, 5 

desde 12 de Janeiro deste anno, 

até hontem. 

Neste mez, isto é, de 25 de Abril 

até liontem, foram vendidas 8 

sortes grandes na importância de 

550 CONTOS DE RETS. 

Dos 40 contos dar Loteria de S. Paulo, ex- 
trahida ante-hontem e vendidos pela "CASA 
LOTERICA", foi pela mesma pago, hontem, um 
quarto do bilhete, com 10;033$000, ao sr. Moa- 
cyr Prado, empregado no commercio, ' a resi- 
dente á rua Florencio de Abreu, 90. 

Mais 100 contos da Loteria Fe- 

deral foram extrahldos hontem, 

tendo sido premiado o bilhete n. 

2617». 
3.° prêmio, do 30 contos, ao n. 12090 
3." prêmio, do 10 contos, ao n. 59554. 
4." prêmio, de 5 contos, ao n. 55630, 
5.» prêmio, de 2 contos, ao n. 31897. 

í'i, 

O 

ContinuaroHios a insistir sempre que qnem 
desejar ser contemplado còra uma sorte grande, 
deve Ir comprar bilhetes na "CASA LOTERI- 
CA". Ella ó a monopolisadora © a distribuidora 
das sortes grandes em lodo o Estado. 

Os factos vêm provando diariamente a 
nossa affirmativa. 

QUARTA-FEIRA — 50 CONTOS   Federai 
Inteiros, 10?. Meios, 5$. Décimos, 1$000. 

SABBADO, 81 — Federal — Só 30 milhares 

100 CONTOS DE RE'IS 
Bilhetes, 20$. Meios, 10$. Décimos; a S?000. 

GRANDE LOTERIA DE S. JOÃO 
Em tres sorteios 

100 CONTOS DE RE'IS 

, de 100 contos, a 21 de Junho, ás 15 horas 
•, do 100 contos, a 23 da Junho, ás 11 horas 
, de 200 contos, a 23 de Junho, ás 13 horas 
Distribuo 10587 prêmios no total de 840 

contos de réis. — O mesmo bilhete joga nos 
tres sorteios. — Bilhete inteiro, 20$000; meios 
a 10?000; quartos, 5?000; fracçâo, 1$000. 

O 1.' 
O 2. 
0 3.' 

Lot-eiia de S. Paulo para S. Pedro • 27 de Junho 

200 CONTOS DE RETS 
■v 

Em tres prêmios, assim distribuídos: Um 
de 100 e dois de 50 contos cada. — Dlstribue 
10535 prêmios, no total da 420 contos. 

Bilhete inteiro, 9$000; meios, 4$500. 

Todos os pedidos do interior são despacha- 
dos no mesmo dia da sua chegada a S. Paulo, 
devendo vir acompanhados de mais SOO réis 
para o porte e registo do correio e endereçados a 

Amancio Rodrigues dos Santos 

& Cia. 

«CASA LOTERICA" 

CAIXA, 166 — S. PAULO 

ffuSSÇíW 'ifâms&ás 

A 0 TE RIA DA iAlIAl ■,i 11 —. * 

I? só com 18 MILHARES 
V 
V * 

v 
Unlca que dlstribue 75 por cento em prêmios e joga ^ 

A 
i Extracções em urnas de crystàl e bolas numeradas H 

por inteiro, em movimento continuo por motor eiectrioo. V 
V M 

Extraordinários planos a extraliirem-se em £< 
■ MAIO; t«v 

quarta-feira 

Dia 28 —- 30:000?000, por . . ... lOfOOO 

Bilhetes á venda enl^toda a parte. — PAGAMENTO 
* IMMEDIATO DE QUALQUER PRÊMIO, 

HABILITEM-SE PROCUREM A FELICIDADE 

LOTERIA só da BAHIA % 
V Q      M 

A CURA DA "PYORRHÉA 

E' UM FACTO 

Leiam o attestado abaixo: 

Dlmò. sr. dr. Raul de Lacerda, m. d. cinu 
dentista stomatologista — Ponta Grossa. 

Prezado amigo e senhor. 
Pela observação e uso continuado, em minha 

pessoas e em pessoas de minha familla, e pelas indi 
cações que tenho feito aos meus innumeros clientec, 
aocommettidos de "pyorrhéa alveolar", acho-me ab.t- 
lisado a, atiestar a efíicacía do seu precioso preparado i 
"PARAPYÒ", quer como um excellente dentifricio, 
antiseptico, estimulante p tônico da mucosa huccal, 
quer como um medicamento de valor inestimável lia 
prophylaxia e cura da "pyorrhéa" e outras moléstias 
infecciosas da hocca. 

Poderá v. s. fazer desta o uso que lhe convier. 
Com estima c apreço, 
(a) DR. CÂNDIDO DE MELLO E SILVA, medico 

e cirurgião-dentista, 

0 PARAPYO é vendido nas casas de perfil- 

marias, pharmacias e drogarias. 
DEPOSITÁRIOS; 

BAPTISTA, MOURA & CIA. 
líUA TUPY, 56 — TEL., CID., 7163 — S. PAULO 

" AS CITE " (oa barriga dagna, 

byáropisia) 

DR. A. MARTINS DE OLEIROZ 
Cura radical por nu processo sem cirurgia. Com este pro- 

cesso a "ASC1TE" não ee reproduzira — Attendo chamados do iti- 
torior — Consultório: R. Libero Badaro*, 6ií, dc 1 á* 3 horas, — 
Telephone, Central, 5036 — Re&idencia: Rua Martinico Prado, 3S. 
—Telephuie. Cidade, 1102. — S. PAULO. 
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Ergo, a tremer, a penna que Vicente de Car- 

valho, ao succumbir, deixou tombar. A São Paulo 

Northern Railroad Company, con£iando-me a he- 

rança pesada que é a continuação da defesa dos 

seus interesses, entregue até hontem ao grande 

advogado, suppunha, naturalmente, que não en- 

contraria no modesto patrono de hoje o brilho, o 

talento e o saber do que falleceu. Mas sabia, com 

certeza, que encontraria nelle a mesma dedica- 

ção que o outro sempre consagrou ás causas sob 

o seu patrocínio. Não se enganou. Quem, para 

servir os interesses do cliente, tem a coragem de 

vir a publico reatar, sob sua assignatura, uma 

exposição que Vicente, de Carvalho magistral- 

mente iniciou dá mostras de que, realmente, no 

cumprimento do seu dever não recua diante de 

embaraço algum nem yacilla diante de quaesquer 

perspectivas, 

as 

A 

Concluindo o seu ultimo artigo, compromet- 

teu-se Vicente de Carvalho a demonstrar, no ar- 

tigo seguinte, como tem sido apreciada, pelos tri- 

bunaes superiores, a validade da*compra da Com- 

panhia de Araraquara, realisada pela São Paulo 

Northern. Comprometteu-se mais a, feita essa 

demonstração, verificar se a Northern pagou, ou 

não, nos termos do contrato c segundo o direito, 

o preço estipulado. 

Reatando o fio da exposição, que a morte do 

notável advogado partiu, cumpre-me expor, con- 

seguintemente, o que tem havido nos tribunaes a 

respeito da compra alludida..... 

Tem havido varias e importantes decisões, 

mer na justiça estadual, quer na justiça federal, 

lá de juizes inferiores, já de tribunaes superiores, 

reconhecendo e proclamando solenneménte a va- 

lidade dessa compra, 

Querem as provas? E' só terem o trabalho de 

ler as linhas que se seguem, 

Não vou reproduzir, uma por uma, nem é 

preciso, todas as decisões em que essa questão 

foi ventilada. Basta que reproduza algumas, O 

Meu objectivo não é matar os leitores: é esolare- 

t fc * CCÍ-OS, 

Se ia á primeira á seguinte : 

u * 
• rj i . 

Lavrada á escriptura de venda, alguns de- 

benturistas aggravaram para o Tribunal sde São 

Paulo do despacho pelo qual o juiz da fallenciá 

cceitára a proposta de compra da Companhia 

Araraquara feita pela São Paulo Northern, 

As theses sustentadas por esses aggravan- 

tes- foram duas: 

1.*) —'A venda era nulla em face do árt. 123 

d: lei n. 2.024, pois que somente parte do preço 

ti; sido paga em dinheiro de contado, sendo a" 

outra paga em obrigações. Ora, a boa interpreta- 

ção daquelle dispositivo não permitte pagamen- 

tos dessa especie; o preço, nas vendas por pro- 

postas, deve ser pago exclusivamente em dinheiro 

de contado, como nas vendas em leilão. Não pó-: 

de ser feito em títulos, total ou parcialmente, 

Contra-minutando O aggravo, o advogado da 

massa fallida, que era o dr. João Dente, impugnou 

essa interpretação. Se assim fosse, se não hou- 

vesse nenhuma differença entre as vendas por 

propostas e as vendas em leilão, observou s. s., 

melhor seria riscar p dispositivo do art, 123, por, 

inteiramente inútil, 

2?) — Nulla, como erá, em face do art. 123 

da referida lei, a venda não se podia defender 

tampouco em face do disposto no art. 124. Com- 

quanto a proposta da São Paulo Northern tivesse 

sido acceita por credores representando mais de 

80 OjO dos créditos admittidos na fallencia, á 

verdade era — diziam os aggravantes — que o 

consentimento desses credores não fora vali- 

damente dado pelos representantes dos debentu- 

ristas. E não fora por que: 

a) —7 L, Behrens und Soehne, que o deram, 

não eram mandatários destes e, quando fossem, 

b) — o procurador que os representou no 

acto não recebera poderes especiaes para desistir, 

, A isto retrucou o patrono dos Hquidatarios: 

Não é verdade: Behrens und Soehne eram os 

mandatários desses credores: 

a) — Pelo accordam unanime proferido no 

aggravo n. 7.210 (interposto da decisão do juiz da 

fallencia que classificou aquelles banqueiros co- 

lmo credores hypothecarios e privilegiados) o, 

Tribunal julgou que "como representantes imrne- 

dia tos dos portadores das debentures L. Behrens 

und Soehne exerciam um mandato geral e illimi- 

tado como se fossem eües os próprios donos do 

negocio" (Rev. dos Tribunaes, vol. XI, pag. 9), e 

b) — Também não era exacto que o pro- 

curador de Behrens tivesse praticado qualquer 

desistência. O que elle fez consistiu apenas em 

acceitar uma proposta, na forma do art, 124 da 

V U I 
V 
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lei 2.024. Isso podia-o elle fazer, pois que os po- 

deres de que dispunha eram os mais amplos pos- 

síveis. Era-lhe facultado, por exemplo: "dar todos 

os pareceres que julgasse aconselháveis, receber 

sommas, dar quitação, fazer ajustes e arranjos, 

transigir, desistir, etc." Por outro lado, devendo 

a questão ser resolvida em face da nossa legisla- 

ção commercial, o art, 34 da lei n, 2.024 o ampara- 

va, visto como preceitua que: 

"Serão considerados representantes 

dos credores para todos os actos e deli- 

berações da fallencia 1.°) — os adminis- 

tradores das sociedades, os gerentes, e 

os prepostos com poderes de adminis- 

tração geral; 2.®) — os procuradores ad 

negotia, embora não tenham poderes es- 

pecificados para a fallencia..." 

Ora, os poderes do referido procurador eram 

muito mais amplos do que os dos mandatários, 

enumerados nesse dispositivo. Se os actos ou de- 

liberações, pelos quaes os credores, ou os seus re- 

presentantes, autorisam, na forma do art. 124 da 

lei n. 2.024, a cessão das massas que é um acto e 

deliberação da fallencia, não se acham compre- 

hendidos naquella larga definição do art. 34 — 

"todos os actos e deliberações de fallencia" — não 

se sabe, então, o que, nesta categoria, deva ser 

comprendido nem para onde se devam exilar a 

lógica e o bom senso... 

O facto positivo e insophismavel era que o 

procurador de Behrens tinha amplos poderes para 

acceitar, com os outros credores, a proposta da 

São Paulo Northern, na forma do art. 124. 

Desse aggravo, infelizmente, não chegou o 

Tribunal a tomar conhecimento, por haver sido 

interposto fóra do prazo, maá, durante o julga- 

mento, o relator, que foi o então ministro sr. 

Brito Bastos, teve ensejo de se manifestar sobre 

a transacção e os seus effeitos. Do voto de s. exa., 

que se encontra na 'Revista dos Tribunaes", vol. 

18, pag, 13, "Revista" que é, como se sabe, o or- 

gam official do Tribunal de São Paulo, fazem 

parte estes períodos expressivos: 

"Passado o prazo do aggravo A 

PARTE NÃO TEM ACÇÃO NENHU- 

MA PARA ANNULLAR A VENDA 

DA MASSA FEITA POR ORDEM DO 

JUIZ. Terá apenas acçâo contra os syn- 

dicos ou liquida tarios para se resarcir 

dos prejuízos que lhe tenham causado 

com a sua má fé, negligencia, etc 

"UMA VEZ REALISADA A VEN- 

DA, O NEGOCIO DEVE PERMANE- 

CER INATACAVEL. EXIQE-0 A 

PRÓPRIA SEGURANÇA DE QUEM 

ÀPPLICA O SEU CAPITAL EM 

TAES ACQUISIÇÕES. ASSIM NÃO 

FOSSE E NÃO HAVERIA GARAN- 

TIA ALGUMA PARA QUEM ADQUI- 

RISSE MASSAS FALLIDAS. 

❖ 
+ •» 

Dir-se-á que não é bastante. Não houve ahi 

propriamente uma decisão do Tribunal que jul- 

gasse valida ou inatacavel a venda da massa falli- 

da; houve apenas a expressão do pensamento de 

um ministro a respeito do caso. Podíamos respon- 

der que esse ministro, além de ser o relator da 

causa, e, portanto, com autoridade sobeja para se 

pronunciar sobre todos os aspectos.da controvér- 

sia era, notoriamente, uma das figuras mais acata- 

das da Gamara a que pertencia. Mas não responde- 

mos assim. Acceitamos a observação. Que dirão, 

porém, os que a fizeram, de uma sentença affir- 

mando a regularidade perfeita da acquisição que a 

Northern operou? Não poderão dizer nada. Pois 

existe uma sentença nesse sentido; a que foi pro- 

ferida em acção pela qual o British Bank of Soutli 

America procurou annullar a venda em relação ao 

credito de que era portador. 

Nesse pleito discutiram-se, com ligeiras varia- 

ções, as theses já ventiladas naquelle aggravo, 

Pois bem: analysando a escriptura de venda, de- 

cidiu o juiz que lavrou a sentença: 

"a) — SÃO PROCEDENTES AS 

ALLEQAÇÕES FEITAS na contesta- 

ção e razões finaes, POR PARTE DA 

RE', com fundamento na escriptura pu- 

blica de venda e compra dos bens da 

massa fallida da Cia. E. F. de Araraqua- 

ra EM FACE DOS ARTS. 123 e 124 

DA LEI N. 2.024..." 

"c) — ...essa escriptura, que foi 

outorgada conforme decisão e alvará' 

deste juizo, na forma da citada lei de 

fallencia de 1908, deverá vigorar 'in to- 

tum", para os seus effeltqs legaes, em- 

quanto não for, por sentença judicia!, 

MEDIANTE ACÇÃO COMPETENTE, 

judicialmente rescindida^/' 

A sentença é de 19 de Setembro de 1916 e foi 

assignada pelo então juiz de direito da 2,® Vara 

Civel da capital, dr. João Baptista Martins de 

Menezes. 

❖ 

* + 

Ora, dir-se-á, a sentença é do proprio juiz qut 

autorisou a venda. Seria estranho que elle, o au- 

torisador da venda, julgasse invalida a transacção 

que havia ordenado... 

Seja. Não obstante a sua fragilidade jurídica, 

curvemo-nos diante da objecção. Se a sentença 

pouco merecimento teria, por haver partido do 

juiz que presidiu ao negocio, ganharia autoridade 

incoutestada se fosse confirmada pelo Tribunal 

- superior, não é verdade? Pois ioi confirmada. O 

accordam que a confirmou eflcontra-sc na "Re- 

vista dos Tribunaes", vol. 24, pag. 40. 

Esse accordam decidiu que: 

"...o contrato de fls, 20 deve pre- 

valecer emquanto não fôr "in totum" 

annuüado PELOS MEIOS REGULA- 

RES. 

"S. Paulo, 9 de Novembro de 1917. 

"Xavier de Toledo, P. — Morctz- 

Sohn, relator — Soriano de Souza — 

Urbano Marcondes." 

Esse julgado foi corroborado, não somente 

pelos seus, mas, também por outro e interessan- 

tíssimo fundamento, em grau de embargos, pela 

totalidade dos ministros da Camara Civil ("Rev. 

citada, vol. 26, pag. 212), Decidiu o Tribunal, em 

substancia, que as questões que se ventilaram na 

causa, a respeito da interpretação dos arts. 123 

e 124 da lei n. 2.024, não justificavam a propo- 

situra de uma acção rescisória, uma vez que só 

são rescindiveis as decisões judiciaes que julga- 

rem Cortn o preceito claro, insophismavel da lei 

e não ?.s que, existindo duas, ou mais, interpreta- 

ções a respeito de um determmrido preceito legal, 

escolherem, para applicação de tal preceito, uma 

dessas interpretações: 

"O art. 124 da lei n. 2.024 tem tido 

duas interpretações. Por uma que se li- 

ga á disposição litteral, os 2'3 dos cré- 

ditos são representados pelos credores 

conjuntamente e foi este o caso do con- 

trato de fls. 20. Pela outra interpreta- 

ção que fez a combinação de vários dis- 

positivos com os fins visados pela lei, a 

autorisação resulta do accôrdo da tur- 

ma dos debenturistas com a turma dos 

chirographarios e em cada turma os 2 3 

dos créditos são representados pelos 

credores da classe a que pertencem.... 

E assim julgando, sejam as custas pa- 

gas pelo aggravante." (Rev. dos Tribu- 

naes, vol. XXVI pag. 212), 

Tendo o British Bank interposto recurso ex- 

traordinário deste accordam, o Supremo Tribunal 

deixou de tomar coi.necimento do recursd, por 

considerar, também, que as questões ventiladas ná 

causa, em relação á applicação dos arts. 123 e 

124 da lei n. 2.024, só diziam respeito a interpre- 

íãção desses disposithos e que o accordam recor- 

rido não lhes negara applicação, condição indisr 

pcnsavel do recurso extraordinário.! 

"O proprio accordam recorrido con- 

sidera que o citado art. 124 tem tido 

duas interpretações — Por uma, etc...^ 

ORA, A INTERPRETAÇÃO, POR- 

VENTURA, ERRÔNEA DA LEI NÃO 

AUTORISA A INTERPOSIÇÃO DO 

RECURSO EXTRAORDINÁRIO. Ac- 

cordam por esse motivo não tomar co- 

nhecimento do mesmo recurso..." (Rev* 

do Supremo Trfbunal, vol. LV, pag. 78). 

i 
❖ ❖ 

Antes, em 15 de Maio dé 1916, já a Camara 

dos Aggravos, a Camara inteira e não apenas um 

ministro, por accordam e não em debate oral, ha- 

via afíirmado a regularidade da venda. Fel-o em 

aggravo interposto por Luiz Ántonio de Souza em 

executivo cambial contra a São Paulo Northern* 

E' do accordam este período: 

"Como bem foi demonstrado a fls. 

29, em absoluto não se trata na hypo - 

these dos autos de incorporação de uma 

companhia a outra e PURA E SIM- 

PLESMENTE O CASO E* DE UM 

CONTRATO DE COMPRA E VEN- 

DA, NO QUAL SE ATTENDEU AO 

DISPOSTO NO ART. 123 DA LEI DE 

FALLENCIAS E BEM ASSIM O DIS- 

POSTO NO ART. 124, quando appflea- 

vel ao caso concreto," 

("Rev. dos Tribunaes", vol. 22, pg. 

200). 

❖ 
* ♦ 

Ahi têm os leitores o Tribunal de Justiça de 

S. Paulo, pelas duas Camaras em que se bi-parte, 

e em decisões definitivas passadas em julgado, 

declarando regular c valida a acquisição da Com- 

panhia de Araraquara feita pela São Paulo Nor- 

thern, affirmando que essa acquisição só poderia 

ser annuiiada pelos meios regulares e accrescen- 

tando que os pretensos vicios apontados pelos im- 

pugnantes só poderiam ter sido invocados cm ag- 

gravo interposto dentro.do prazo legal 

Vão vcf agora que, na justiça federal, o m< - 

mo succodrtt. 

Perante o juiz federal do Districto Feder:*.!, 

sr, Octavio Kelly, o conselheiro Antonio Prado, 

pediu, ha annos, fosse a escriptura de venda da 

Companhia de Araraquara á S. Paulo Northern 

declarada nulla. A principio o juiz se deu por in- 

competente para funccionar no processo. A tet? 

ver a competência era do juiz da fallencia d" 

Companhia Araraquara, em S. Paulo. Mas o S - 

premo Tribunal, por accordam, em que ha var?. 

Votos vencidos, divergiu daquelle rr istrado 

mandou que elle se pronunciasse sobre a cv.. . 

Em obediência a esse accordam, o sr. Octavio IX 

!y voltou a examinar o processo e, então, cor CuX. 

que o autor era carecedor da acção por não h * 

provado a sua qualidade de credor da enn.u * 

com os títulos com que se apresentou. 

A sentença tem a data de 2 de Janeiro de 1923. 

— Mas, poderá alguém acudir, se a sentença 
concluiu julgando o hulo. carec.dcr i , o, i io 

chegou a entrar na questão da validade d venda. 

E" verdade. Ha, porém, outra sentença em que 

essa questão foi directamente debatida e resolvi- 

da. Proferiu-a outro juiz federal do Dhtrieto Fe- 

deral, o fallecido dr. Raul de Souza Martins, e 

proferiu-a, em 1919, na acção que o dr. Eugênio 

Grade Catta Preta promoveu para annullar a 

venda da Companhia Araraquara á São Patilp 

Northern. A sentença, que foi confirmada pelo 

Supremo Tribunal Federal, era 5 de Novembro 

de 1923, por accordam unanime, julgou improce- 

dente a acção, isto é, julgou valida a venda que se 

realisou. Delia destacamos o seguinte topico: 

"AS OUTRAS FALTAS emfim, 

apontadas pelo autor na administração 

da companhia ré, quando mesmo não 

rebatidas vantajosamente por ella, como 

fez, NÃO PODEM DETERMINAR 

IGUALMENTE A RESCISÃO do con- 

trato de venda de que trata DESDE 

QUE. NA RESPECTIVA ESCRIPTU- 

RA, NÃO HA CLAUSULA COMMIS- 

SOR1A, segundo a qual deva resultar 

do descumprimento de qualquer das con- 

dições enunciadas." 

Esta sentença, como já assignalel, foi confir- 

mada por accordam unanime, do Supremo Tribu- 

nal, proferido na appellação civil n. 4.181, Resa 

esse accordam: 

"Considerando que o autor, ora ap- 

pellante, allega que é nulla a escriptura 

de compra e venda do acervo da massa 

fallida da Estrada de Ferro dc Arara- 

quara, adquirida pela appellantc cm 7 

de Fevereiro de 1916 POR INEXE- 

CUÇÃO, POR PARTE DESTA, DAS 

OBRIGAÇÕES PACTUADAS, E POR 

VIOLAÇÃO DOS ARTS. 123 e 124 DA 

LEI n. 2.024 de 17 DE DEZEiVIBRO de 

1908. .;a 

''Considerando que a sentença da 

l.a instância julgou valido o processo e 

improcedente a acção pela insubsisten» 

cia daquelles argumentos.... 

"Considerando que a appeilanta 

CONTINHA A SUSTENTAR QUE 

NULLA E' A VENDA POR INOB- 

SERVANCIA dos dispositivos dos invo- 

cados arts. 123 e 124 da lei n. 2.024 do 

1908... 

"ACCORDAM NEGAR PROVI- 

MENTO A* APPELLAÇÃO, PARA 

CONFIRMAR, POR SEUS FUNDA- 

MENTOS, A SENTENÇA DE FLS. 
27* n 



I t 

Este accordam sahirá provavelmente no pró- 

ximo numero da "Revista do Supremo Tribunal", 

sendo que a resenha da sessão em que a appella- 

Ção foi julgada, se encontra no vol. LVIII, pag. 180 

■dessa "Revista". Desta noticia traslado para aqui 

OESTVDO DE S. PAULO — DOMINGO, 2^ DE MATO DE 1924 

as seguintes linhas; 
■ í , 

"O sr. ministro relator assim vo- 

tou; — O appeüante após a sentença de 

primeira instância limitou-se unicamen- 

te, a pedir a nuliidade da venda da Es- 

trada de retro de Araraquara á appei- 

lada, por ter a mesma venda infringido 

o disposto nos arts. 123 e 124 da lei de 

failencias. A SENTENÇA APPELLA- 

DA, NO ENTRETANTO REBATEU 

PERFEITAMENTE AS ALLEQA- 
ÇOES POR ELLE NESSE SENTIDO 

PROPOSTAS. 

A appeüante nao adduz nenhum 

argumento novo, em proveito DESSA 

THESE, JA* REJEITADA PELA 

SENTENÇA APPELLADA E COM 

BONS FUNDAMENTOS REFUTADA 

PELA APPELLADA, EM SUAS RA- 

ZOES. 

"O sr. ministro 1.* Revisor TAM- 

BÉM CONFIRMOU A SENTENÇA 

APPELLADA, POR SEUS FUNDA- 

MENTOS. 

"O sr. ministro 2.' Revisor assim 

votou: — O sr. ministro Relator ATA- 

COU MUITO BEM A QUESTÃO, E' 

UM FACTO SIMPLES. NEM O ART 

123 NEM O ART. 124 DA LEI DE 

FALLENCIAS FORAM VIOLA- 
DOS.. ,** 

Ainda subsistirá alguma duvida r Pois se sub- 

íiste. vae ser agora definitivamente dissipada por 

outra sentença de outro juiz federal, o dr. Olym- 

pio de Sá e Albuquerque, também com jurisdicção 

Districto Federai. Milton de Carva "10 procurou 

])e.t.n!c aquei juiz, por meio de acç > rescisória, 

annullàc a cscriptura de compra da Companhia 

Araraquàva. Foi uma nova tentativa ue se frus- 

trou: O ju\ julgou prcscripta a acç-j c, julgan- 

do-a, proclamou, ainda uma vez, a \alidade da 

Compra que a í-ae Paulo Northern effectuou. São 

e tes os íund mentus da sentença: 

"Aííendemio a que procede a pres- 

cripção apresentatlt pefa ré, pois, ainda 

'Mesmo que a prerst u^çv.o, tendo por 

Pm anr.uüar UMA TRANSACÇÃO EF- 

FECTUADA DE ACCORDO COM A 

APPROVAÇÃO DA JUSTIÇA ESTA- 

DUAL DE S. PAULO, JULGADA VA- 

LIDA PELO MAIS ELEVADO TRI- 

BUNAL DAQUELLE ESTADO, como 

se verificou dos documentos de fls. 6 e 

35, podesse, sem offensa do preceito do 

artigo 62 da nossa constituição, ser pro- 

posta na Justiça Federal de l.a instân- 

cia, O AUTOR NÃO TERIA MAIS Dl- 

REITO DE INICIAL-A, porque da da- 

ta do referido contrato, 7 DE FEVE- 

REIRO DE 1916, á propositura desta 

acção JA' DECORRERAM MAIS DE 

CINCO ANNOS, pois ella foi trazida a 

juízo em 12 de Janeiro de 1922, e o nos- 

so Codigo Civil dispõe no art. 178, para- 

grapho 9J n. 5, que prescreve cm quatro 

annos a acção para annuilar ou rescin- 

dir os contratos para a qual se não te- 

nha estabelecido menor prazo; 

"Attendendo ainda a que o referido 

CONTRATO FQI CELEBRADO EM 

VIRTUDE DE SENTENÇA DO JUIZ 

DA FALLENCIA da Companhia Estra- 

da de Ferro de Araraquara, 'proferida 

em 30 de Janeiro de 1916, DECISÃO 

ESTA QUE PASSOU EM JULGADO 

- visto não haver sido interposto o recur- 

so legal, e que essa acção foi iniciada 

rals de cinco annos depois, e a que o 

digo Civil, no paragrapho 10, n. 8, do 

citado art. 178, dispõe que o direito de 

propor acção rescisória prescreve em 

cinco annos," 

missoria, não se pôde pleitear a annullação da com- ! 

pra que a São Paulo Northern effectuou, allegan- j 

do-se que ella deixou de cumprir obrigações que 

assumiu na respectiva escriptura 

o juiz de direito de Araraquara, assoberbado, 

talvez, pelo volume dos autos e desorientado pe- 

la variedade e perfídia das allegações dos adver- 

sários da Northern, acaba de, praticamente, an- 

nuilar a compra realisada pela São Paulo Northern 

e, o que é mais grave, acaba de annullaha sem ser 

pelos meios regulares, sem que a Northern fosse 

ouvida no debate, em mero concurso de preferen- 

cia de que esta não participou, instaurado para 

outro fim, e com o fundamento de que ella não 

cumpriu as obrigações assumidas na escriptura. 

Nos autos da appellação, que foi interposta 

pela S. Paulo Northern, mostrarei longamente, 

que a sentença não repousa em qualquer base ju- 

rídica. Para o publico, neste mesmo logar, escre- 

verei antes, porém, algumas linhas provando, 

num rápido confronto entre a decisãp do Juiz e a 

escriptura de compra, que, errada quanto á appli- 

cação do direito, mais errada amda, se é possível, 

foi a sentença na apreciação dos factos. 

Os erros são como os abysmos: uns attráem 

outros..., 

S. Paulo, 24 de Maio de 1924. 

PLÍNIO BARRETO. 
Reconheço a firma supra. S. Paulo, 21 de 

Maio de 1924. Em testemunho da verdade, Filinto 
Lopes, 1.° tabellião. 
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Entrega-se a domicilio. Despacha-se para o Interior. 
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OS AFAMADOS REVÓLVERES COLT 

São os mais simples e os mais seguros para a protecção de 

nossa casa e para o íiro ao aivo. 

Providos com trave de segurança, que evita o disparo accidental. 

' O modelo COLf POSITIVE foi adoptado como arma regula- 
mentar dos mais importantes corpos do policia das duas Ame- 
icas. — , rcçaín aos importadores e aos armeiros catálogos 

»nv , t e explicações sobre os nossos magníficos re- 
ÍT —   i^STA volveres e pistolas automaíicas. — A pedido en 

CA rflSRiCfl víamos os nossos catálogos pelo correio. Cor- 
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| LOTERIA DE SANTA CATítóRJNA | 

Por accordam de 8 de Novembro de 1922 o 

Supremo Tribunal Federal confirmou esta deci- 

são, pelos seus fundamentos. ("Revista do Supre- 

190 Tribunal", yoL 51z pag. 85), 
❖ 

♦ ❖ 
—N j 

Pois bem: nao obstante tudo isto, sem em- 

bargo de haver a justiça estadual e a justiça fe* 

dera!, quer em primeira, quer em segurada instân- 

cia, afíirmado repetidamente 
   _ . -;—- 

a) — que a compra da Companhia de Arara- 

quara, feita pela S. Paulo Northern, com autorisa- 

ção do juiz da fallencia daquella, foi perfeitamen- 

te regular e valida; 

b) — que a nuliidade dessa compra, quando 

procedesse só poderia ser pronuiKÚKla pelo^ 

ineios regulares, e 

c) — que, não tendo sido expressamente esti- 

pteada, na cscr iiura de yenda4 a çlausula com- 

V 

§ 
$ 
$ 
8 
S v 
V 
v ►;« 
v 
X 23 Cs Maio 

OOVCESSIOXAIUOSt LA PORTA ft VISCOXTI 
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to do ralor do bilhete. Jogando apenas 18 mil bilhetes, 
com SjJOO prêmios, 

' V*' ^ 
PRÊMIOS MAIORES 

30, 50, 60 e 100 CONTOS SEMANAES 

* f». • t— — 50:000$000 por 159000 í 

29 de Maio 30:0005000 por 105000 >' 
V 

f 
v 
V 
V 
fl 
V 
K ■gj MLnH.-çuBs em ornas ce crystai e bolas numeradas 

'♦J por Inteiro em movimento continuo por motor electrlco 

v ja % v 

BILHETES A* VENDA EM TODA A PARTH 

Extracçôea em urnas de crystai e bolas numeradas 
olro em movimento continuo por motor el 

Soclo gerento: ÂNGELO U. LA PORTA 

~ v 1 IVSO, «J»- A~e\w 
^4 • ot/tra» affecçôes acompar hadas de grande acidez e bem gMfr» nas v 
V DlARRHJETAá devtdaa a fermentação inteitinaes naa chamadas ^ 
W DIAILRHE,AS muito comonuce aas crianças, 

Como antiacida — x coihcr das de chá e ^ 
^ como laxante — 234 colheres das de sopa di- £ 

luidas em um pouco de agua. — Depositário 
li; em S. Paulo: URBANO MUNIZ, rua José J 
C; Bonifácio n.0 30-A. | 

illsst 

Estação de Villa Galvão (Linha Cantareira) 
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AJVALY8ES CLINICAS, 
SANGUE 

Bspíe. Wassennann Melnlck Sa- 
ckes-Georgi — Urina, Iczçs, 
carros, kuz, I.cito, Autovacciniji. 

Prof. Dr. JVJ. Ficker 
1, Rua 15 de Nov., 28. Marpin c 
Wehb, 2.o and. 3-6 hs.Tüph, Cem. 
5530. 2. Kua 13 de Maio. SIM, S - 

2 ha .— Tel. Av. 2SG1. 

2 ^airro mais chlc de S* Paul0. distante 13 kilometros. Bello lago para natação e canotagem com 26.000 mts. quadrs. 

Magnífico bosque de mata virgem para recreio dos moradores. 
Esplenc do campo para foot-ball e tennis. 
Aprazível restaurante. 

Terrenos de 1$ooo para cima. Prazo de 5o mezes, sem juros 

Restituem-se todas as prestações de 24 mezes se o comprador 
se arrepender findo esse prazo. 

Empresa LUIZ DE QUEIROZ & CIA. LIMITADA 
KTOa as de IVoveml>i*o, — a.o janradaaa-, ssals* S 

PLÍNIO BARRETO 

QUESTÕES CRIMINAES 

Grosso volume, á venda nas principaes 
livrarias. —^ Preço, io$ooo. 

vim' fosense 

Callectanéfi. de chrouicas — Preço, 6$0<X). 

i Os pedidos pódem ser feitos fóra dc São 
Paulo, aos agentes do "O ESTADO DE 
S. PAULO". 
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Gpnosio Aiiplo ■ 

(The Anglo-Brazillan School) 

Chacara da Conceição — Rua Vergueiro, 390-392 

Villa Mariana. 

Caixa Postal, 196 — S. PAULO — Teleph. Av, 273 
"Enlstem ainda alguns Jogares disponíveis neste 

jnfcrnatp, para o 2.o semestre, os tiuaes devem ser re- 
servados coin^a possivçi urgência.'' 

J. T. W. Sadler. M. A. (Oxford). Director. 

V?. W1. L. Cuíhbe*t. B. A. (Cambrldge) Vlce-Diroctor 

Vc"** ■w1 

Approvado pe<« Saoda Public*, pel, 
decreto n. 83 d« 23 d* Setembro de 181C 
ro Toblas n. 3. 

EDITAES 

COSIPAVHIA MOGYANA de 
ESTRADAS DE 1 Eli Ri 

Tarifa movei 
Durante o mez de Junho ãi- - 

1924, vigorara nesta Estrada s 
taxa cambial de 12 ds., por 1500b 
equ.valente ao augmento do 46 
por cento sobre as baíes das ta- 
bellas 3, 3-A. 3-B, 3-C e 6 a 17. 

São isentas de cambio a» tabel- 
ias 1, 1-A, 2 2-A. 4, 4-A, 5 6 ta. ■ 
rifas de gado a Campinas. 

Campinas, 13 de Mato de 1921 
— Q. STE VL.NSON. Lu«nector go, 
r-a 
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B ECF. IIÍCDOH.IA. DF. 
DA CAPITAI, 

«ANDAS 

de l!C* 
Lo aemetlrm 

Dê oraem dp sr. dr. a. Pereira ■ 
ie Queiroz, admlDlstredor oes- > 
ta recebêdorla.; tac» publico, 
para conbeclwento dot »rs. 
cot.tr!bnUite«. «Jue, por esta 
•eccão. durante este raez, será 
arrec-dado o prltaelro semes- 
tre do imposto ote Coromerclo 
• de Industria • a taxa da coa- 
■umo de asuarde ate. 

Fiado esse prazo será cobra- 
da a mais, a mu. ta 0 = rs o|o 
dos contribuintes t;i> atruôo. 

Recebedoriae de Rendn-, da 
capital, em l.o C > >.talo d» i jíj. 

O cbef# de' ;.h sec^â' — ■ 
ADOX-PUO i. tVtiiit atOlSUi-T», 

PAOt .ItNTO DF JL ROS F HI - 
CATK DE EE(TlB»AS DO E3J- 
PHESTIMO DE .KJOr.KAbfOOO 

O ciJadSo EuoÍYde* 
í.t :na. pr, feúto ;n 
Pennajvolis. íc. 

T-uz saber q-uo na 

fertuaío o reicate da® letras ns. 
20:; (ãuzeütos o três). 3? (trinta 
e ' tto>, 70 («eêenta), 2Sl <úu- 
zentos • oltenta um) o 5 (cln- 
co,. s-ài^teada.. je no Pago ^lu- 
niripal com as nnalidadeí; con- 

antes da escriptura que reffu- 
lou o «mprestiiuo. 

Daquelia moorna data e-n dian- 
te será luntbeu; pago rciro 
cQBDOti d( juro^- do reto. em- 
pre-ulmo de trezentos contos de 
réis i ue esta municipalidade con- 
i ralii i na praça di Amparo por 
Internedlo do sr. Adolpho I-om- 
nardi. 

K. .-.r:! constar, -uandou pas- 
ssa, c.-entr edital que - vae 
riftA. i; rta do edifício da 

• "aur.ara i . u .pal desta cidade e 
iu!» c-usld no "ia listado Je Sio 

êmuJ o'. no jornal - O Commercio"; 
ilr AmtMuro e na imprenaii local. 
Dr.d ■ c passado na secretaria da 
'am.n-a <■ Prefeitura ilunicjpal 

'-"«o na polis, aos Jí de Maio de 
1821 Eu. Altíno X'az de Mello. 
Kecretarin jnterinó da Cantara e 

do 01i\-eira t JActeíTura, o os rev; — o 
unk ipal lie ( prefefc o municipal , EUCLYDES 1 DE i t .IVKlR.V I.TMA. 

DR. J. V. 
Moleettas de crianças 

Com pratica no* Itnspitaci» ,i« tíer 
lim a. Vienna. 

Con#u!taé ■!#»* z ás A. 
Cona.; U»,* Líbsru Dadaro', 158. 
l.o, sala 15. lelepboni», Uid. 81-^2. 
Il«,; Kua Martim Erar.cipco, 123. 

Teieph. Cidnds, 74-50. 

Cfirib^auo com a n. 46.*.2 de 
24 de Janeiro <Xq IÍ)2d. 

SuT»er'niendencia. 9ãu Paulo, 
19 do Maio de 1924. 

A. M. \V10 LfUJfOTON 
Siii^orintenden'e interino 

DECLÂRAÇÕES 

• íaisa ban- 3lec< nheço a. supra 
de Souza, i pra^a Kio Branco, 
era Amparo, dísta da 
te, das 13 14 

tio ti ranço. -ae u jí 
iata em dian-1 vordjí» ^, 
tras'. ^er-á. cf- j Ijo t 

a:>4 — Krr. testemunho da 
Jesuiüo A'ianna Camar- 

abcllido. \ 
kW «i •« fc dff.KT» "kh I 

S. PAULO UAILW AY COMPANY 
I.iuha de tantos a .iui.diahy 

Faço publico que, tendo sido 
de (5.42 dlnheiros pbr mil réis a 
média do cambio f sobre Lon- 
dres, entre 16 de Fevereiro e 
15 do corrente, as tarifas «lesta 
estrada do torro, para o trimes- 
tre que se inicia a l.o de Junho 
proxímo, terão, do >. ccòrdo com 
o despacho do sr. ministro da 
Viação publicado no "Diário Of- 
ficia' de 21 de Abril do 1922, 
uma T' ducção 6 3 15 t - o aos 
preços agohi em vigor, a 
qua; sft-a cait iada sobre ms 
bases approv.idas pelo decreto 
n. 10204 de SO de Abril de 1912. 

( A99EMDL.UA GERAL 
r.XTUAORDIÍÍA RIA 

Segrunila ultima euuvocnçãd 
Do accordo com a disposício 

coxrtlda no art. 22 dos estatutos 
são convidados os srs. asrocladcs 
para a asserabléa gera! extraordi- 
nária. segunda (. ultima convoca- 
ção, qua se realisarâ to ala iõ rio 
corrente, domingo, âs 13 horas 
na séde Co -Grêmio iívrcativa 

j aos Empregados da Companhia 
Paulista", A rua Rangel .■''estana, 
S2. nesta cidade. 

Nesta assembléa serão tratado» 
sissumpto.s da Interessa soolai,. 
dc::tre eljes nm de capital im- 
portância — deliberação sobre os 
novos estatutos ã vista das ba- 
ses entregues pela comrtussãu , 
elaboradora. 

Dada a Importância Ja reun'ão,| 
que funccionará cbm qualquer 
numero de socice, peço com em-' 
penho o comparecimento dos srs. 
cooperatlvistas tanto desta cida- 
de como do interior. 

Jundíahy, 1S de Maio de 1324. 
—JOSÉ- JOAQUIM DE GOUVEA. 
vice-presidente Cm cxefbicio. 

A N N U N C í O S i casa em santa 

   ! CECÍLIA 

K&MBBa—BBBT (BB 

D. Rosa de Patiia Schimidt Forsfer 
a! é-zcnr 

#*»: 
tods.1' 

/xmazem com 

orster, pr-rfu»lamente pervhoradáL vem agra- 
cada uma pessoas de sua amizade que 

•»c:narir c parti- na^ mardleataçóej de pesar pelo faJleczmeato 
* ; slotatmda mãe, v>rra. e avó, D. ROSA DE PAULA 

C5iat2bT JOROTBR e de no^-o convida para asstedrem 
^ tr.íaM de êtijtno dia, xjue. pelo de*caa«o eterno de sua nltna, 
ma.Kia celebra- rs a egrejx. do convento d« São Francisco, 
e-arta-frir», dia 2* do ccrrente. ás 9 .loraa. Por mais cate 
a / de rc., -iade a íamilia i^oriter se confeàs^ muito agredecida. 

»i.« jiy ■ .. •' i a <C 
. Uua t Ue Abr 
. í». lanlo — K » 5io 

i ranebeo. 158-— Santos, . 
3 ht ^eeialfdsdr em tuma* » Asuga-se um com moradia de 
À ija <1* uiB*xnore e grani- » % '>rdem para família. Av. ■ ^ vo. * Pric. Luts Ant rio, ?0, onde s« 

ira tia. 

Apartamento 
PpDCura»-se um independente 

para uma penhor» só, «em mo- 
I bíli», com ou sem pensão, en 

casa oade não tenha outros ín- 
qtrilinos Pagra-.-e bem. Cartas, 
por favor, nesta folha a M. M. 

\ ende-se. com 22 raetrofi iic 
frente. Preço sem offerta: 
IS;0íK)?, Não sc admitte inter- 
fnedíario. Chaves com João Bar- 

Ura da Liberdade, 204. 

Casa 
Aluga-se mobilada, oom 5 

comniodco, fogão ' a gaz, ba- 
nheiro oom «qüccedor, quarto 
e privada para criada, etc. — 
Vér e tratar á rua Fernando 
Albuquerque. IV , 

CASA 

moradia 

RELOeiOS 

DE 

FORRE 
Ou lotrlr* ftreetoão pa 
CRreJa,. . (ifflrlo* pn- 

bUcos, rftrnilcs <le torro, 
rtr., de íubricaçãq de Vi* 
EilutRit MlcbcIlnU 

UirijAB>->a a 1 
V 
npíj :n S Webh' 

jRces-.ioDarios 
h. FAüLO 

2S — Rua 15 de 

Novembro 

AiNIMAES 

Avçs c coelhos de raça 
Vê-dc »• nelborcs aves de 

raça aitptarets eo noi-io ri> 
rrji < coelhos das mças An- 
gord. H/maUia e Gira-nft. — 
1 'rxupectos e pboto^ravMas gra- 
f:Sp cttso Carlos Ccrcol.o, <• - Lxa 
I^jrtsi, 247ã. TeU A, B. 87 — 
^áo Pmlow 

Burros e carroções 
m'«iVi- 

Alu^am-se 
dois luxuosos valacetss, em 
um* trm «tsa e a 50 metros da 
av. Paulista; 6 dormitórios e 
mais dependencuo*, g ar age « o 
máximo confarto. Inf. «o» 
Cliarlc." Hu'. 17-A. ma Boa 
V«t-i CGaleria). 

Bunxalow 
Optixna e fina conrtrucção, 

bairro chie. 5 dormitórios. Pro- 
ço de occasião. Rua Direita, 7, 
sala 51. 

Bungaiow novo 
A3:ifca-se o da rua Calo Pra- 

do, €5, com A dormitoriQo e 
^ era ais dependências, a quem 
ficar oom os moveis. Trata-se 
no mesmo. 

BuogaFows 

farei*!-» *! Mro. 
t Limeira, Lstrac 

l 
n^aoscei, f jtst .viulos no servi- 

o de curroçáo, arado e cax- 
tfid- r rn : Tendera-ee também 8 
«arr- sí-e* maios, eni perfeito 
Sntaco d- cc.i rraçãj. para 
l*.'i arrobes. Correspondência 
va-^a a et;xa p jsUl. 33. Li-! 
meíra. 

Afugam-se 
dois. Isolados, recem-acahados, 
á ma Conego Eagonlo Leite, 
45-49, proximo ao Jardim Ame- 
rica, a 60 raetnfs da rua Tbeo- 
doro Sampaio, bonde 29; tres 
dormltoríos, jardim « garage. 
Tratar á ma Alvará Pentea- 
do, 35, sa!a 11, oom C. j\. Pen- 
teado. 
CA^A mobilada, perto da av. 

>'Si./.,rta — Aliiga-se uma 
eptnna, coco todo o con- 

forto, piano, etc,; €008 por rnea. 
87 ex CO Roa Cuba tão. Pode 
ser vista da» 14 ás 15. 

Aijga-ae para família de 
tratamento a casa da rua dr. 
Gabriei dos Santos n. 35. Tem 
quatro dormitórios c ns de- 
mais dependências « garage. 

Trata-se na nra Major Dio- 
gu, 2^. 

Excellenfe prédio 
Vende-s»e oo a!u.:a-se com 

contrato o prédio da ma Ba- 
rão ds Iguape 48, esquina Gal- 
váo Bueno. recentemente refor- 
mada, e proprio para grande 
faroilia de tratamento. Tem 
jardim ao lado e porão babita- 
\el. Cone.trucção do dr. Ramos 
de Azevedo. Informações á 
Conipsnh.a Conetructora de 
Santos, rua da Boa Vista, 16. 
Palacete PaJznmres. 

Palacete 

Em puro estilo coícmiaJ, rodeado de grande 
jardim admiravehnente traçado e executado, com 
"hall'*, sala de visit&s, sala de jantar, 4 dormi- 
tórios, garage e dependências para criadoe. A' 
VENDA. — Tratar cora o proprietário á avenida 
Brasil n. 10, no Jardim America. 

accícs 
Vendem-se do», iindos e no- 
n, a poucos passes da ave- 

nida Paulista, tendo jardim na 
frente e garage nes fundos, 3 
dormitórios. 3 saias, porão e 
todas aa commocHdades para 
família da fino trato. Tratar 
pelo telephone, cid., 6820. 

0: 

Vergueiro, 338 
Aluga-se um armazém, 6x15, 

do novo construcçào, com mo- 
radia para familA. Trata-se 
no mesmo rua no n.* 231. 
^ /ENDE-SE uma ctoa con- 

fortável, propna para pes- 
soa oi; casal de tratamen- 

to, no bairro da Consolação, 
não afastada do centro, servi- 
da por seis linhas dc bonde, 
de esquina, com dois portoea 
independentes. Preço: sessenta 
coutos, facilitando-Ko o paga- 
mento. Tratar na rua Wences- 
laa Braz, 11, 2.» andar. (aJtos 
do Banco Hypothecario), das 
13 ás 17 hs. Tel. Central, 2437. 

DINHEIRO SOB 
HYP0THECAS 

A qualquer prazo até 10 
annoa, tenho para em- 
pregar era hypothecas de 

predloa nesta capita] e em 
Saotos grandes « pequenos ca- 
pitais pagando c devedor em 
120 prestações sahindo oo ju- 
ro® na media menor que,... 
7 1J2 o'o ao anuo. Impostos 
por no^sa conta. Adiantamos 
dinheiro para construcções. 
Não ae attendem a intermedia, 
rios. J. A mo rim. 25, rua Ben- 
jamim Coustant. TeL Central 
lh?2. 

1 

Dinheiro a 9 010 

cm by^cthrrAa, Rua 
ào Carmo, 19, saia 2, Ja. S 
ás 17 horas. 

Guaruiá 
Aluaa-se, cm frent. ao mar, 

"huncaiow" mobilado, ó dormi- 
toriou. saía de jantar e depen- 
deaciaa. 2 terraço.. Louça, 
axua, lua ríretríca. Avenida S. 
João, 97. X>raça àlrrJfh.il Dco- 
doro, 32. 

GASAS — — Itun l*a(lre JoCo 
Macnel. ns. 49. 51 e 55, buugalow 
cm acabamento, metade ã vista e 
metade a prazo longo: rua Tres 
Kios, junto ã Escola Polytochnica, 
boa casa pequena. Morro dos Ingle- 
ze», na rua dos Franceses, residsn- 
cla moderna, estilo ílorentlno, ma» 
gnifica situação, cora vleta rohre a 
cidade: rua Castro Alves, residência 
confortável, junto á rua Vergueiro: 

rua Uiuuhy, bungaiow moderno; rua íladdock Lobo, 
bungaiow moderno; residência no Guarujâ; rua Frei 
Caneca, rsíidencla moderna. 

TERKENOS — Kua Piauhy. 14x32; rua Pires da 
Motta, oaq. da rua Nilo 40x40; rua João Julião, osq. 
Maestro Cárdlm, 31x40, com vista sobre a cidade, 
junto ao la,rgo 13 de Maio: rua Ingleses —. Morro 
dos luglczes, loto de 20x41 de esquina com panora- 
ma do toda a cidade; largo D. Anna Rosa, esquina 
da rua Vergueiro, lote de 30x30: rua Tupy, perto do 
n. 71, lote dfo 18x40; rua Pires da Motta, esquina da 
rua Jenncr, em lotes do 8x20. 

I.EVEN VAMPRE- 
Praça da Sé. 89 (antiga rua Capitão Salomão) 

Prédio na r. Vergueiro 
Vcnde-a« ou mluga-toC, na 

Villa Mjtriann. pariu alta, pa- 
ra pequena íarnilia, con^trnc- 
çao nova e n oderna. Facüita- 
bj ccndiçõee. Informações pelo 
telepboQe, Avrnida, 2880. 

Prédio na rua 
Florencio de Abreu 

\c'V.de~*e nm de esquina, me- 
dindo o terreno, 34 metro® 
mal» <m meac® para a rua F. 
d® Abreu, por 62 tnta. e 65 
cts. para a outra rua. Tratar 
com Clovii Augnato Rodri- 
gues. Rua de São Bento, 49, 
2.a sobreloja. «a!*, 9. 

Cachorro 
"©•saUC-ifecca da rua Guayau- 

t.. 82, um cacFxjrro policial 
coro 7 r.ezrs r.iaU ca mrno®, 
còr parca 0 ra ç que attende 
V ■ nume d- "Cibbo". Gra- 

ca-ce ã q-em entregar ou 
cer r oúcias do mermo, 
CACHGIaLOS pclicÍL^a atis» 

rrãeç, erra 2 mcze?. vn- 
dk: - A-tmeda o.s An- 

tiredas, 1'SZ. 
f^cACHORI . gclgo® russos, 

eo!.;?®, !i:z.!*s sr. 0 e L 
perdlgc- . rs mestres e f> 

Setes d- fila. foi e tare. Raa 
Secacr.f Fei^o, 21. 
TTABSLlNilü ce arroz, bom 

rara rrera® « porco®, i«. 
nver te* d® rafngueíro, ja- 

regeá. r..--á-2s e D>rtai!;aj, fer- 
ramenta® de urdira « ia* 
tt Largo do Aroucta, 47. 

Lulã s 00 
Lts7n®. rnajTO», czcza • pre- 

to, heLíasimo® «Ezemplaras de 
•ae® ir, r-orfado». Para ver e 
'atar i r .1 Gsa/curJ®, 62. — 

Asrve Br»i»sa. 

Porcos Poíand China 
Hep rodtjc t/rm poro ® r ngoe, 

le ambas os eex/Ov. úe quaáquer 
iao\ H, Arrida V.* A C.#, rua 

15 ôe N '■.•ertjbro, 29, 3. Paulo. 
I>U < -t. t»l|. 

Bungaiow moderno 
Aluga-se nm isolado, com 

tres dormitório?, garage e mais 
depcnõcncla®. Vêr e tratar á 
r - Padre João Manoel, 27, 

Paiaceíc no Paraíso 
Vende** magnífico, era ter- 

reno de SÔx42, Inxncso e con- 
fortável. Preço, 160 contog. — 
Tratar com Aguiar, á rua I>oa 
Vista, 18, S.o pavimento. Te- 
iéphone, Central, 2379. 

Casa na ladeira do 
Carmo 

Vendo-se por preço dc occa- 
tião, reformada, com 3 dormi- 
tório® e mais dependências, po- 
rão e quintal. — Tratar com 
Aguiar .rua Boa Vista, 18, 3.o 
pavimento. Phone, centr., 2379, 

Casa no centro 
Compra-se, da 35 a 69 con- 

to®. Negocio eeaa intermediário. 
Resposta nesta folha a V. 5, 

Touriníios 
A ; '.'ena d® Birra, em 

tem dois hoilarnl*- 
i 4 i- tds taudo une dbtín- 

> a Wso.ko Uonrona. 
B v*. a «ai^Mitvéo. Informa- 

•<• ,7> «Tajtto Pentxsdo, ca> 

Vendem-se 
■ 4 vací.ji. 2 boi, t asvilhts, 2 
á.vaLo>, 1 czrre Je boi « l de 
'i*e, torr boa fregaczU. r.o 
i«i.' • úo íírmx. T^ata-sc com 
h*;^. io A "raro, bor.de 34 — 

• L.a liaria. 

AVJCULTljRA 

Avictdtura Selecta 
V f r -fcaa-is gaiiinhas, pinto® e 

. -Cgt-r n. Ham burgueses, 
- v LaltLi fied, Orpingtoa 

'. . •. PUrMuUi UtíCL tran- 
v - Cerijô. LLiha de Ba»to 

A x 6.» secçio, par n ca 
• V,..« L-i ís", — A vi. üJtur* 

Prédio novo 
no Gonzaga 

SANTOS 
Veod® — um magnífico pré- 

dio, obrado, acabado de con- 
struir, «n nrvemida Marchai 
Doodoro n. 18, p<-rto do rnonu- 
«uento do1* Andracl®£, tesdo aa- 
jh de visitas, saia de jantar, 
f.ala d® elraoço, circo quarto®, 
♦arraço, grande «Zpcfldrc ra® 
Cret tmeen», gabinete® ca citai tos 
no andar Urre» « no superior, 
jardim ra fmot.- f rritrada 
para automovtl. Prédio .solado, 
todo mura-lo a ainda não ba- 
bltado. Tratar ca ru.i J'5íé '.i- 
cardo c. 30, sobrado, eaixa • '.3. 

Optimo ermazem 
Com 2 porta* dc aço e bca 

moradia. Aluga^-c. Rua Jo-;» 
Pauiino n^» 139. Trata-se á 
rua Santo Amaro n.o 69. 

Palacete á venda 
Vende-s® um magnífico Pa- 

lacete, ei tua do na esquina de 
duaa daa mais aristocraticaa 
roas do bairro de H>f:ienopo 
hs. Conatmidp em estilo colo 
níal, moderno, La aeia rnezea 
apenas, num terreno de 20 mo 
trem do frente por 39 do fundo. 
O prédio á venda dispõe; em 
fcaíxô. de um "hall". cscripto- 
rio, sala de visita, aala de jan- 
tar, copa muito espaçosa, dla- 
pensu, cozinha, adega, dormitó- 
rio, iastailaçõea sanitarias « 
amplas varandas; em cima, de 
quatro dormitórios, **hali", dos 
banheiro® cora Instaliáçõcs sa- 
nitarias, roupana e terraçôs; 
fóra, do quartos para criado» 
para pasmar roapas, banheiro, 
instaBações sanitarias, garage 
com espaço para do» grandes- 
e doca pequenos automcr-Lis, e 
dois quarto® para "chauííeura*', 
com guarda-roupa «cbctido, 
)úm de um lindo e bem tratado 
jardim. 

Preços 289:0005000. 
Tratar com Pedro Cunha, na 

administração da "FOLHA DA 
NOITE", á rua Boa Vista, li, 
das 15 á® 10 bors®. 

PALACETE 

Dinheiro sob 
hypotheca 

PVecisa-se de rs. 250:000$000, 
(ob garantia de bons prédios 
jMuadot nesta capital e de va- 
ior superior a rs. 700:000$000. 
Não se attendera a intermediá- 
rios. Cartas nesta redacção á 
A. ROCHA. 

Dinheiro a 9 0 0 

Dá-so em hyçctheca. A. F. 1 
Furfanctto. r. S. Bento, <0. 6." 
and, «a!» 6; sorltdade e sigillo. 

OrHLOA sob fazenda 
ca Noroeste — Dão-se 200 
contou de uma só vez. aos 

juro® de 12 ojo e impostos, cora- 
misaáo 3 ojo. Rua Libero Ba- 

.dard^ 31, sala 11. 

FERECE-SE urna aenhora 
de meia euade, para dama 
<ie compáhhxa, para ser- 

viços leves cm casa de casai cn 
para governante em rasa rie 
senhor viuvo e com filhos. R. 
Itororós, 7. 
PROFESSOR normalista, dis- 

pondo de algumas boras, 
ieeciona particularmente. 

Acceita um Jogar em oollcgio 
ou externato, ou um emprego 
em escrrptorio. Cartas a R. I., 
nesta folha. 

Technico 
Engenheiro brasileiro, espe- 

cialidade; machinas e metal- 
Jurgia: o^Xerece-ee para dirigir 
fabrica métallurgica ou secção 
te clinica de casa commercial. 
Dispõe de algum capital e ac- 
ceita também offertas para so- 
cio. Cartas a "Technico**, nes- 
te jornal. 

Viajante 
Conhecendo bem a Sorocaba- 

na e Paulista, offerece-oe. Kua 
Antcnio Paes (Villa Santa Cla- 
ra, 9). 

Viajante 
Offerece-se para vendedor nu 

cobrador, com excellente % 
rantia» e referencias. Cartas 
a G. Pereira, nesta folha. 

140:0008000 
Prccisam-ee. Optimo devedor. 

Garantia mais do dobro. Bair- 
ro ehic. Sem intermediários. 
Carta»; "MGSA", neste jornal. 

EMPREGADOS QUE 
SE PROCURAM 

w 

Hypothccas — 
80 coníos 

Ein»restam-,a. 10b hypothe- 
ca. d. prédios resta capital, 
80 coitos, a juros da 9 a 10 "li0, 
era uma ou varias parceilas 
mcnotK Paulo Camargo, r. 
do Tbeatro, 22, sob. 

Ajudante juramentado 
Precisa-se de um com pra- 

tica de escrivania e tabelliorsa- 
to, cora boa letra e que seja 
activo, para trabalhar em co- 
marca importante do interior. 
Exigem-se referencias. Para 
tratar com o advogado dr. An- 
tenor Moura, rua S. Bento, 3o, 
sobrado, nceta capital. 

Aproveite o seu tempo 
e o seu dinheiro * 

Freqüentando uma das cla!> 
ees de Dactylographfa, Correa- 
pondencia, Tachygraphia, Con- 
tabilidade ou Inglez, que a ES- 
COLA REMINGTOM mantém e 
ensina pelos methodo® mais 
práticos. Rua Jooé Bonifácio, 
,18 TL   

Í 

Optima construcçào e acabamento, 
resistentes, sonoros, por preços vantajo- 
sos e facilidade em pagamento. Em ex- 
posição e á venda na LUVARIA MAE- 
TINS, RUA S. BENTO, 18-B e na 
FABRICA á RUA QUiRINO DE AN- 
DRADE, 67. 

Pianos Allemães 

Estamos retirando da alfandega uma grande 

partida dos afamados pianos 

STUÂUSS 

(pie venderemos a preços de 

verdadeira reclame, 

n dinheiro c em prestações 

a longo prazo. 

MAGtiiiNAS E 
ma cm.sí;; s aí 

ÍASÃ\. 

ipiai 

y/ v 

tnjík aooeioc yiv*. z* •* S.PAULO 
M. 

1ÍUA KODRIGO SILVA, 2Í-A 

ARADOS REVER. 
SIVE1S "HERCO. 
LES", legítimos, 

importados dos lis- 
tados Unidos da 
America do Norte. 

Este beüo typo 
de arados reversí- 
vel, muito forte e 
resistente, Inven» 
tado com o propó- 
sito definido em 
vista de fornecer ao 
lavrador progres- 
sista nm arado a- 
perfelçoado e du- 
rável — trabalha 
em terrenos mon- 
tanhosos on terre- 
nos planos. 

Temos também 
arados CLIPPER, 

CABRAL & CIA. 
IMPORTADORES 

- PERTO DO PATHE' PALACIO 
mmmumemtaSrM ws Ksm-unatefir 

U1 

jK 

( 

Verdadeira* ob^-a de arte, dc luxo e dc conforto. Reccm 
cone "ruído e completamente novo. Torreão com linda vista, 
jarcini dc inverno, 5 artísticos terraço® c porão habitavei. 
Grande terreno de esquino, com ibcllo jardim, garage c ou- 
tra® dependências. 

Vw-nde-so por preço de occasião. facilitando o pagamen- 
to. Scra intemiedíarlo. Vêr c tratar á rua Cardoso de Almei- 
da n. 126. 

Paíacetes 
em Hygieaopolis 

VenAera-sc 8 de fino acaba- 
mento e era optima locaiiaação, 
por prew» de octatião, para 110, 
129 c 150 contos pada. Db-i^ii- 
f® a Paulo, cai.ra poriab 1797. 

Palacete ainda 
não habitado 

Vende-te o da rua Braeillo 
Machado n.® 9. com 22 eompar- 
timcníos. Terreno; 12 1 2x6U. 
Preço: 135:000$. Tratar com 
Mouia. roa Lopea de Oliveira, 
79. TcL. Cid. 7156. 

Prédio em Santos 
Vcndcm-ie '4 i obra do® no cen- 
tro «!a eSdndc com umplc7 ir- 
marem» r.o* balx'»-1, nn» nJíof 7 
«um rodj^ rada rn.* nn-ur 14,59 
x 46, preço DOOrOOC^Ç-:'!. Iníor- 
jnaçôei t-om (iranjti & F'".!-a. 
rua li de Ag.ribL Ji. *ala 3, 
da# 9 áó ' horau^ 

Palaceíe confortável 
Família que se 

a Europa aluga tua 

PALACETE 

Vende-se um recem-acabado e ainda não 
habitado, com 4 excellentes dormitórios e 
mais dependências de vivenda de luxo, situa- 
do & rua Senna Madureira, 46, com frente 
para o novo Lyceu Franco-Brasileiro, bonde 
Á porta e com terreno de 20x40, copipleta- 
mente isolado e com entrada para automó- 
veis. Preço de verdadeira occasião. Ver e tra- 
tar a qualquer hora na mesma rua. 3S, 

PALACETE NA PRAIA 
Vende-se nm de bello «stjlo, construcçào recente, 5 bons 

dormilorios e outras dependências, garage com 2 quartos, ai- 
tnado no largo da Capeila do Émbaré u. 4, em Santos. Preço 
único 80:0C0$060. Vêr e tratar na mesma, das 9 ás 18 horas. 

Grandes e peqncuns 
qiiautiás 

Taxas as maia favoráveis. 
Prazo de um a dez annoa. 
Com faculdade de «morti- 

«açõe®. 
Empréstimos para cons- 

trucções. 
AKTHÜR PINTO 

NUNES. 
Rua 15 de Novembro n. 27 

2.o andar. 
Prédio da "Casa Micbcl". 

a 9 o!o 
Dão-se o- -jltimos '.'30 conto» 

so* cm pr-f/o» nesta capital. 
Sem intermediários. K. S. Ben- 
to, 40, 6.0, aala 10. SERRA e 
SOUSA, 

ARMAZÉM NO CENTRO 
Aluga-se lindo de quatro portas largas, muito 

claro e alto; serve para qualquer commercio: Ban- 
co, escriptorio, etc. — Rua Benjamin Çonstant, 
1 e 3 — Praça da Sé. Precisando de mais accom- 
medações, alugam-se boas salas nos andares su- 
peripres. 

Armazém para café 

Devido á liquidação de nossa firma cm Santos 
poderao® tJíPffcrir o contrato de "um grande e bem 
sitas do «rmazem para café nessa praça. Dirigir-se 
á eaixa postal n. 403. Santo®, íiara maii informações. 

EMPREGADOS QUE 
SE ÜFFEKECHM 

Chauf{eur=mecanico 
Ar.cr.-.ao, '■proenra collocação 

particoiar on no commercio. 
Pedem^e car as r;ob -Chaufleur 
M. D.", á «y-Jíicçjio desta fo ha. 

Escriptas avuisae 
Guarda-llvroe, ex-chefe de 

importante escriptorio desta 
praça, incambe-se de escriptas 
avulsas. — Lima. Caixa pos- 
tal, 2076.^ 
MOÇO, s atico guarda-livros, 

facgrista, corresponden- 

KZ? 

CASA 

Compra-se uma cora 6 dormitórios, além dos 
demais conimodos, pura uma residência confortá- 
vel, isolada completamente, situada nos bairros de 
Hygienopolis, Suâía Ceoilla, Campos Elyseos, ou 
alfos da Villa Buarque e da Avenida,.para o lado 
dr. cidade. Negocio sér.o c^directo. Pede-ee por fa- 
vor carta je 'a ;tdacção pura "MANO", dando to- 
d: ■ as indica! w, siluaçêo da cnsa e preço, para 
^odti ser procurado. 

fL llír-has e ovos de 
rara 

trío®. 

Palacete de luxo v-; irsiJ 'n' sentes para iam;.>-t t Completamente isolado, cem. j 1Renlo> cor.tc Jo i 
grade e portões de ferro, es- dou imi: pc:. aveis, inc 
radas de raarmorc, terraço, rage, jardim c ;:ra* .;c ( 
"hall", jartlim c quintal, c con-1 Tratar das 15 ; !?« hc-a 
lendo: Sala de visita, de j&u- Agi~a Branca, 12.  
tar e de goueim, 4 bdeu dormi- ———-7_- — — 
toríc:, rspaç.-n banheiro. cs- PfedíOS á 'Til- 
enuto. _. biblíojí, -ca, quarto 
para criados, copa, garage, 
adoga « outras deoí-ndorria*. 1 

Vér e tratar á rua Machado de 

íq Claro 

r-.~a 
furta- 1 r.. 1; 

11 p* • 
Li 

Villa Maríana. Fa-, t;riJ 
cilita-so 9o pajaraeiuo. Preçp,: c: 
iO0:O6d$6OO. | ! i c, 

venrt-ef : i 
laceie á rua Augusta, 
tos: esplendido bungní 

rcim Anterica. 139 
•ili 

:o®, ooanbo®, 
...ienujs para 

. da 
^KJ UL ÜIÍVI- 

Aluga-se ou vende-se 
V:raa búa cíisa de consv-urcio 

i - 

jtr,€ otametaT nova, com jar-] 
ir.!, o aituada cm ura des me- 
tbrva tourroe. 'J raiar á rua 

ma ii. 40-A. l apa. 

íezinhos no B.hz, Ce 

coD'i--y. l aciHla-^e o 
•to. J. Amenru €• 

Rup Deajuiníni Con. 

VEKDE-SE um magnífico palacet?, loca- 
i:s;i(!o no centro da cidade de Rio Claro, co- 
nhecida como uma das mais salubres do nos- 
so Estado. Prédio moderno, com jardim e 
grande quintal. Gptima vivenda para íamilia 
d tratamento, adaptando-se perfeitamente 
para installação de algum Banco, medico, 
advogado, etc. Informações para caixa postal 
n. 83 — Rua 4 n. 1D-A. RIO CLARO — Es- 

! tado do s. Panlo. 
. --- - 

lographo, actíiai- rnente corro secretario do repre- 
sentante de uma importante ca- 
sa aliemafi deseja rjelhorar. — 
Cartas, a C. T. JFL, nesta rc- 
dacçáo, 1 

AO WMMESCfO 
Um ??:}'>?, «"hegad i ha pou- 

co ^ da AUimanha. falando re- 
gularmente portiiguez c oerre- 
clamente (tllemão, dos. ja <m- 
preger-se no commercio. Não 
faz qucsUit dc ír pura o in- 
terior. — Tarta® «ob •' . Kv, á 
Agenda d- annuno.oi ^Edi- 
nee ', rua Frei Gaspar, 3'j — 
Santo®. 

Representante 
J eaaoa donca acccita repre- 

6í níaçào õ Industrias deste Ls- 
tado e q tro-, nes^a cap tai. 
Dá referdicia® e Ioda® as ga- 
ricntias. xbcrtver, por obséquio, 
a V. B. caixa postal. 4j -- 
Sèo Paul4. 

'jtllí 

Casa importadora de 
S. Paulo precisa do agen- 
tes locaes, actlvcs, nas 
cidades do interior do 
Estado, 

Exigem-se referencias, 
profissão e carta do fian- 
ça. 

Propostas para "SUC- 
CESSO" - Caixa postal, 
1419 - São Paulo. 

Correspondente 
Precise.-se de nm moço que ' 

conheça correspondência allc- 
man e inglc-za c quo tenha al- 
gum oonheo.mento dc francez, 
dando-se preferencia a quem 
souber tachygraphia, üfferta» ' 
detalhadaa a * Jlclios**, caixa I 
postal, G54 — S. Paulo. 

Dacíyiographa- s 
tachygrapha 

Importante casa extrar-soira 
prdc-cra wrra Tswça tíisíincta 
com bastante pratica tie dacty- 
lographia e tachygraphfa. — 
Cartaa nesta redacção para <k AMERICANA".  

Empregado para 
escripíorio 

Precisa-be de ura qne saiba a 
língua porwugueza e que escre- 
va bem a laachuta. 'J ratar ã 
rua Anhangababú* n. 102, cora 

PIANOS "NEUMANN" 
OS MELHORES DO MUNDO 

" C A S A no R MI N D A " 

Recebeu nova remessa dos 

incomparaveis c celebres pianos 

"NEUMANN", 

estilos modernos, possuindo 

machina dupla dc concerto; 

uuico piano de armario que 

substitue os pianos de cauda; de 

grande volume dc som harmo- 

nioso e avelludado em raros 

matizes, destacando-se de todos 

os outros pianos pela sua cons- 

j trucção artística e fabricação 

do primeiríssima ordem, de 

maior durabilidade; feito para 

o nosso clima; ultima novidade, 

com installação de luz electrica. 

A maior maravilha dos pianos. 
Arte — Luxo — Perfeição 

A chegar por r.vtes dias, grande remessa dos 
O afamados PIANOS HOFFMANN & KUHNE. 
', Vendas a prestações. Preços sem compctciifin. 

Visitem a conhecida e acreditada 
« € A H A II O K M I N D A " 

Rua cia Liberdade, 27 e 2D 
A MAIOR CASA DE PIANOS E AUTOPIANOS 

DE S. PAULO 

^'1 

GOVERNESS 
V/ishing to go to the 

ünlted States of America 
would take charge of one 
or two children on the 
voyage in exchango lor 
passago money. — Let- 
ters to "C. D." Cjd "O 
Estado de S. Paulo". 

Viajante 
.Procura-se um qqo tenha 

trabalhado com calçcdos e que 
seja bem relacionado na So- 
rocaba na, Noroeste, Ararcqua- 
rense o S. Paulo-Goyaz, para 
representar uma fabrica dJeta 
praça. Condições a combinar. 
Escrever a "Fabricante de cal- 
çado", neste jornal. 

cora varal de ma- 
deira aos seguintes 
preços; n. S|4 rs. 
100$; n. 1, 120$; 
n. 1 1)2, 140$; D. 
1 3!4, 10O$OOO. 

Empregado contador 
Casa importadora de grande 

movimento, procura empregado 
pratico de contabilidade, conhe- 
cendo perfeitamente o idioma 
portuguez e ura pouco o ita- 
liano. Offertas com referen- 
cias e pretensões a "IMPOR- 
TADORA", nesta folha. 

Mecânico de matrizes 
Precisa-se de una competente 

para a fabricação de matrizes 
e cortadores de artigos de me- 
tal, na Métallurgica Fracaian- 
za, á rua Bresscr, 65. 

Vendedores 
Precisam-se para aníigos de 

electricidade e ferragens. Pa- 
ga-sc commissão e dá-se ajuda. 
Exigom-se referomeias. Ca-rta.'', 
á "Vendedor". Caixa postal, 
1514 — S. Paulo. 

Com varai do aço: 
n. 8)4, rs. 120$; n. 
i, 1403; u. i i|a, 
1603000. 

Também arados 
PONY, com varal 
do madeira, 903; 
f..:a varal dc aço, 
i; . .GOO. 

Temos o maior 
sortiinento de ma» 
chinas para laioa- 
ra 110 Drasll, Es- 
crcvnm-nos hoje 

mesmo pedindo pre 
ços, cataiogos e ia- 
íormações. 

Notem quo o en- 
dereço da legitima 

CASA UPTON 
fundada e dirigida 
pe;o antigo indus- 
trial sr. UPTON 
ROWIJSI o FUN- 
DADOfÇ e DIRXi- 
CTOP da extineta 
firma UPTON & 
Cv. LTDA., é 

Pharmaceutko 
Precisa-se para, dar 

trabalhar. Aveoi " -i 
taac, 379. 

IA Rucae " | ; ?-;IÍI• 
"ancel Pc».j [ . Á' 

Ç l ' _ ' I 

SELLE1R0 

ih h r BL A, 

'' BJ L. ' 

RUA FLOREM CIO 
DE ABREU N?SOÍ 

SÃO PAUUCÍ 

Eaipr^idos para 

escriptorio 

Frecisa te de diversos com 
pratica tís coníoa correntes e 
iactylograpbis, que sejam acti- 
vos, para todo o verviço de i 
escriptorio. 

Cargas do proprlo punho, dí- ; 
zendo habilitações, edade, re- 
ferencias e ordenado, para A. 
G. nesta redacção. 

Agenciaáores 
de anasiacios j í ;• 

resa da publícUadc d s- j ^ j 

PIANOS ALLEMÃES 

D0RNER 
(GRANDE FRIÇ TÜRIJí) 

PERZINA 

RITMULLER 

"IMMERMANM 
DK r\MA UNIVERSAL 

UNICAMENTE A' VENDA NA 

CASA BEVEÂCQÜÂ 

Para officina mecaiAP 
ca precisa-se dc optimo, 
que saiba fazer jogo de 
capas para automóveis e 
capotas, com perfeição. 
Tratar á av. Brigadeiro 
Luiz Antonio n." 3D. 

INSTRLWENTÒS 
E MliüCAS 

PIANOS ALLEMÃES 

DF J. CARVALHO & Cl/.. 
Emp 

tn cap tal precisa ag^nciaJorc*!* 
hábeis para angariarem annufl- 
cios cn; tab'jJcta.i tio mc bo.* 
ponto denta cidade. Procuvar o 
sr. Curt ou «ri Paulo, ran 15 
do Novembro, 26-28. #Ub-.«o'u, 
Peçam informaçiVcs ao condn- 
ctor do elevador. 

RBCISA-SÈ uma moça <j« 
22 anno-u «Ha c de 

' oa appnrtncúi, pxra Iml- 
cão. Exigem-se boa® referencias. 
Casa Sloper. 

KUA DIREITA, 17. SAO PAULO, 

PitEasi 
18 a 

Pliarmaceutíço 
Parrt der neme a umr. phar. 

macia «ío interíer, ppeoiía-^e de 
urn. Tr^íar r rua Santu Rora, 

COLLOCAÇÃO 
Ura senhor, rasado, com 32 annos de 

edalc, achaudo-sc collocado, porém, dese- 
janjo melhorar do situação offerece cs seus 
bst^iços. Possue optima calligraphia, grande 
prática de comniercio, além de ser guarda- 
nvrts e conhecr perfeitamente escripturação 
con ^rcial, agrícola e bancaria. Não faz ques- 
tão ^ ir para o interior. Cartas a SIDEROL, 
na redacção desta folha. 

Grande deposito de harmônicas 
Chegou a nova • grande remes- 

sa das celebro» bartnoiíícas STKA- 
DELLA a CASTELFIDAHDü (ITA- 
LIA), da.* grande» fabrica® Cav. Ma- 
riano Dailapé & Filho c Cav. Setti- 
mo Sopraní & Pigli, as doa® fabri- 
cas mai® Importante® do mundo. Re- 
conip0n3aa obtida» cotn medalhas de 
ouro em toda» os exposições mundiae® 
e reconhecidas como as melhores 
harmônicas do mundo absoluta mente 
sem igual. — Aperfeiçoamento la- 
superavel. ULTIMA PALAVRA NES- 

— £'E GCNERO. Tamanho® e qualidades differeutea, 4 baixo? at v
K 240, a dai® tons, semí-tonadae, cbromaticaa e a piano. A pe 

: d djóo rc-metíert i catalogo lilcátrado, com mínimo» preçoe. — 
l i CASA MATRIZ .ÍOAü SAHTOKFJ^LO, S. João da Boa Vista, 
5 (Catado d" S- Paulo), BBÁSIL. — Único® dspoaítarics para 

' S. Paulo: FACCHCNI & ZANN1, ma Boa Vis^a a» 48. — 
CASA MANON. 

■'.'W 

Caldeiras a vapor á 
venda 

Typo Babccck Vv ileox, typfl 
Iccomotivas Çornovaibas com- 
binado-, Cornovaihas, mariti- 
mas, mutitubolares, tjrpo loco- 
movei; verticaea maitRabola- 
rcs. de 12. 18, 2t. 40, 45, 
75^ 100. 175 e 350 IIP. eff. 
— HUNEIQUS COCITO — Kua 
Alegria (trav. Plratminga) n. 
80 — Paulo. 

Martelcíes 
Tocados a correia, por preçA 

de occasião, vendem-se novos á 
rua Fernandec Silva, 7, Braz. 

Plaina Sa^ar 
Vende-se uma <¥e 3 faces, 48 

centiraotroa dc largura. P6d« 
ser vista trabalhando. R. Be- 
zerra. rua Brig. Galvão, 238» 
tel.. Cid.. 1684. 
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Vcmlera-se, rcforniam-se 
© compram-se 

Trocam-ee pianos novos por 
usados. Facilita-se o pa- 

gamento. 
. Rua Consolação, 52 

Telephone, Cidade n.o 6S26 . 
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LUGA-bL casa com 7 coan- 
modof c logar para auto- 

BC«M ..'o. 
I 

inovei», 
daa 14 

i. 486. 
1*2. Chaves 

Casa 
Trasp::ssa-se o toutra- 

io de uma. com 4 dornu- 
torios, salas dc vteíUi.* »; .«»«■<' 
jantar, quarto de criíuj. j ' 
e meia í>oâs deiiondeu- i 
cias. Aluguel: 4iUf. r ,Ce V(n, 
st : visto Iiojc e ama-! ri<- nur 
uhan. Rua Minas Uerae-, i . .. 
17-A. Teiophone, Cída-( 
de, 20'J^.' 

Sobrado :l) ceniro 
Veíit;e-?e na »ua do Carmo, 

dortr.it ori 

' • Elevador "OTIS'4 

PAR A PASS AGKIIiOS — Vendo-ac om perfeito, 
com cabine de luxo. Está, funcçlonando. Trata- 
se á rua Fiorencio tís Abreu n. 113. 
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lANOS — COMPRAM-SE 
TRES FIA NOS USADOS PARA UM COLLEGIO DO 

INTERIOR, MESMO QUE NECESSITEM 
ALGUNS REPAROS. 

OFFERTAS COM A MARCA E PREÇO PARA 
ADALMIRO TOLEDO — S. DENTO, 8S 

(SOBRADO) 

- A. Lu ai.dar, j 

Sãí» Cr.dos 
uiir.bu «ai 

Uü e « cb* 
Jnfomaçõ» 

CA S AS 
OPTIMA OCCASUO 

STENOGPvAPHER-TYPIST, 23 years old. tho- 
roníhly familiar -with office work, two years in the 
StaLs, also possessing sales abilitíca is open foi* 
gagrrnent with • reliable firm cr ccmpany. 

Good ealary expccted. 
Highest refcrencoti. 

J Lettcrs to '* OK" this paper. 
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Ne\<è. .t' era 
lono A. Flci f 
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Ju 
■llissimas casa? 

próprias pa íamilia dc 
Cândido Esplaheira ns. 63 e 

• ser visitadas todos os dias 
•io dlrecto. Para tratar e mais 

rua Conselheiro Brotero, 86. 

Armazém 
T>« Me-/® e molhados fmc®. 

tendô-ise. bem aíregu«x®4o. In- • 
'ormaçõe9 a to* Lourenço 
Ineoeo, 18. 

Ármaiem de esquina 
Na roa Senadcr Luzebio. no 

Rio de Janeiro, traspassa-oe o 
-rr.trato úe um armazém, em \ 
oas condições. Cartas nesta ) 

^edacçio R A- Vrauto. j 
Armazém 

Mediante yeaujnaâ luvas aiu- 
ga-*9 irm bom aif.azem cotu 
moradia, no centr» Ca c'dade 
Carta® para a ctlia 1518, HfOfi 

se f: 
hor- 

xctiía a 40*'; du 5004. Da 
raça. Tmtnr das 12 ó« 3 
. á rua Víctorla. 44. 

oder na. 
u, Jarci 

ÂnsazeiM m ceeífo 

das com todo o cor.» 
traUimento. silas ú i 
63-.^ (Perdizes); pOC*. 
(Lís 7 d 17 horas. Xeg 
Informatíõoa diripir-so 

loiâ 
com enva de morudla. — Aiuga-se uma grande loja cora 
armazém no® fundos, A rns Daq^e de Caxias n, 21, 

Imp'»! tant" casa de 
TRIÂNGULO, paru. já 

PROPOSTA oit&Ihad 

hi>i: moderno 

n .. mi» üa rua T.Vn».Dgv- 
l-or 4U dc fur.ikw. Jardim, ga 
dc-, aaias de vnrila, de janta; 
pa e cozinha c 4 (Ln-raiturk**, 
mento superior « opiiino dom 
çáo solida e bella fachada. 
uj Un Canu. i . jhcn , C«t. 
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Fa*-se contrato com 
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fiat 
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l.r. — PREÇO MÍNIMO,... 
ja Florencio de Abreu n. 143 

títii 

propnc \ 

Br.r.heiro 
tar com 

pàmtm" sobrado ' 
\i^vr.'-'e japtos ou separados, sitos n rua Jàguaribc 
pOutc- r^ctca do largo «V* Arouchc). aer.do o armazém 
f' - ' I cmt. Joir. espaçosos com modos o o soòrido 

, .i > ua < qmmodKlade» para família <1c tratamento. 
\ redor. Pójcra «er vi^to- a «ualqucr hor». Tra- 

o ;jfoj»fifv h» — Larmí da Sé. lõ, l.o and^r, salas 
vl., CcnL. C". CoL»'raio e fiador. 
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HARMONIÜNS 

Recebemos grande remessa de todos 

tamanhos com transpositor. 

Commanditario com rs. ço:ooo$ 
prccisa-sc para uma industria alle- 
min que já existe ha mais dc io an- 
no- e cuja producção augmentou ul- 
timamente muito. Offertas sob A. L. 
9d. nesta redacção. 

Procura-se para um Uanco praça um 

Cofrcspondepic para poríusíuez v .. 'w • ■ R A)#''-i . 
cora hLi prut 
m rluín 

)anç*rla, optimo es4 

Cartas com ihdicaçâi.' 
contiiçfit-a e referencias dirigir á A. 
-ão df a 

que esorevn bem 

CASA MANON- 

RUA DA BOA VISTA 
N. 48. 

Empregado 
psra escriptorio 

Para uraa fabrica em Villa 
Maviana,, preciaa-se çlc um de 
18 a 25 nnnos para serviços le- 
ves e correspondência simples. 
Offertas a esta redacção com 
as Iniciace ' • B- 1001. 

Goarda-livros 
Pata uma fazenda ao café, 

precisa-se "guarda-livros compe- 
tente. com boas referencias pre- 
fcrirdo-.re que já conheça con- 

emprego® anteriores,-} labilidade. r rrlcela, partida» do- 
1000, na administra-? bradas. '0 nesta redac- 

i São , 1'. Ü. 

Lacíicinio 
Precisa-se de nm habilitado 

fabricante de produetos e «ub- 
produetos de leite. Para infor- 
mações com F. BARRETTO — 
Mocóca Caixa, 18 —• Linha 
Mogyano. Estado de S. Paulo. 

Viajantes 
Precisam-se para trabalhar a 

comraisíGão, com ferregens, no- 
vidades, brinquedos, etc., em 
todas as zonas. Excusado apre- 
sentar<<? sem optimas referen- 

. cias e garantia:?;. Cartas a S. 6, 
( caixa, 2009, Néi>ta. 

.FIÜNÕS 

Por preço de verda- 
deira pechincha, ven- 
de-se um novo, forma- 
to armario e um usa- 
do, de cauda, marca 
Bechstein. Rua Rodri- 
go Silva, 24-A. 

V. S. . 
necessita de afi- 
nação on concer- 
to de sen 
PIANO, AUTO 
PLANO OD 
HARMON1ÜM 
chame por 
TEL. CID,,. 5870 

Frederico Joaquim Filho 

R. Xasiei de folcda, 7 

/? 

Vapnr 
Precisa-se um Wolf ou Lam 

força 25 a 30 H.P. nciminac® 
Informações rua Conselhein 
Brotero 10, S, Paulo, cora Jo®4 
Saravalli. 

Olarias 
Machinas falbrkar tl« 

jolos- Ii-mãos Losacco & Ro- 
nouleau. Rua Trindade» 2. — 
Anhangabahu*. 23.  . 

Prensa hydraulica 
Vende-se uma doa afamadenf 

fabricantes francezes Roimití 
& Bouladon Ste. Etienne (Loi- 
re) própria para algodão, es* 
tamparia, enfardamento ou col- 
locação dc raacissos para roda® 
de auto caminhão. Tem 
centímetros de altura e placai, 
de 1,20 x 1,20. Trabalha com 
SOO atmospheras. Para preçu 
e informações, com Ernesto, s 
rua Libero Bad^rõ, 153, 2.o 
andar. Teieph., Central, SUl. 
Pãra ser vista & avenida Cel'* 
so Garcia, 633.  

Locomovei Wolf 
ou Lancia 

Precisa-se «mipnr um da 
20 cavalloa nomioaea e 60 etfe. 
ctivos, Que tenha pouco nso 
e que esteja em perfeito esta. 
do. Dirigir-se a J. Bruno, rn« Conselheiro Crispluiano, 7, 
5. Panio.  .   

Locomoveis e raotoreí 
a vapor á venda 

lK>comoveis Eoüoy, fantln, 
Marshall, Ruston Proctor. !,»■ 
dgerwood, Ttmer de 2, 6, 8, 
10 « 12 HP. nom.: motores a 
vapor Maré hall, Lidgcrwood. 
6, 8 e 10 HP. nom. - HENRI- 
QUE COCITO. rua Alegria n. 
80 (trav. Piratiuinga) — Saí 
Paulo.    

Machinas para malharia 

2 

SV 

A M A O E A MOTOR 

rVé.' I - 

I 

PARA FAZER 
JUMPER, GORROS. ES- 

CARPES, CINTOS, CAJU. 
SOLAS, CEROULAS. x 
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